
II
II MUSAN, 23 (UP) - Nos

II circulas bem informados, de­

I! clara-se que cada uma das

ii grandes unidades, tanto co- - - - - --.. - .-. ......._ __, - -. - -- --- - -'.­

II munísta como das Nações U­

II nídas, recebeu órdem para

III' fornecer,
amanhã de madru­

gada, a colocação exata de

I! suas tropas. e os ttíneraríos

ii das últimas patrúlhas. Êsses

!I dados são indispensáveis pa­

II ra o traçado da linha de de­

li marcação em que trabalham

ii com afinco equipes de oficiais

i I I dos estados maiores sino-co­
,

reanos - e aliados. O traçado
------- l dessa linha deverá ser sub- BELGRADO,23 lUI') -- e foi obrigado a pousar sob

,metido pela sub-comissão do
Permanece ainda mistérlc a intimação dum caça íugos

I "ponto dois, do plenário da

I Comissão de Armistício". C desaparecimento do avião lavo. Depois de haver dls3J-
I para que as conversações pos- norte-americano CX-4'i, du- pado o mal entendido, o a-

"
sam con�inuar sôbre os pon- rante o vôo de Municus à I avião norte-americano po-
tos seguintes da ordem do ,'1

d d I I"
�

dia. As delegações e sub-co- esta CapItal, ocorndo 11" e, e n?vo, ,evan a. voo,

eSI 1"-
", missões reiniciarão seus tra- dia 19 do corrente mê.�. As Circulas lUgos1avos pc,lSalr..

» balhos amanhã, às 10 .�ras. buscas feitas sôbre o no-:.'o- que o CX-47 desapareelm a-

_
' '

, ,,-!,OQUIO,, .

23 (DP) ::- As estia da Iugoslavia POj: a- l.ém ela Cortina ele F�1'r0.
, -

',- -,' '--,--'
' ultimas notIcIas da Corew-- re-I ._,:"" '.,

., ' , " .

,

�. • velam que, após as sangren- VIOCS :qnhtares norte·1.me- As áutoridades Burte ame-

oCidentais; �as. derrota.s �omun�stas dos

1 ricanos,
continuam. Onten" ricanas enviaram d, sofia

R' O )3 ('''' 'd) l ulhmos dOIS dIaS, rema rela- <' um pedido de infol'máçÕe�{1 , ,:,: ,l,',lerl.
,_..

.

_ tiva calma em toda a frente u!)1 aparelho nOl'Lü-amerl- 'tqual·c'ade de Gra-o "lfestr'e da ' d
-

d -presentou as --e a ,esse res13e1 o,
1.' -,l\' PARIS, 23 (UI') -

ImpOr-j
ções, Se"'uiu-se na tribuua (). e a ameaça e agressao, ISSO; lSCUrSO, a ,,-

de batalha O campo de luta cano CX-48 qUe tomu par-
�prdem do Mérito Militar, o tantes assuntos, com vários representante da Australia.jse.ria verdadeiro su.ci�io';'. A- I guinies observatções ae P�é1âO 'I está transf�rmado num ver- te n� procu�'a sob�'evoou, -li,

- - - - - - -

-II'''"'''Presidente Vargas nomeou o e, inflamados oradores, foram, sr. Forsthy, o qual salientou pos o. sr. Forsthy ll1S1StlU .a de desarmamen � apresen a o
dadeiro lamaçal devido a ne- ..,

'

,'Tn
Hoje, das 16 às 22 horas,

general Canrobel't Pereira da hoje, debatidos na Comissão' a "moderação e sinceridade ��sr;e!to :'ia cer�e�a das verl- �ela Franç�, �ra-Bretanha e I ve. Apesar do mau tempo, pOI eu o,, o porto de Fo ..... , � i no Teatro Carlos Gomes, II
Política da Assembléia Geral I com que os srs. Dean Ach-e- Ilcaçoes ImparClal� e comple- 1!istados Umdos.

. I bombardeiros aliados estive- na Austrm (que a pedIdo li!,. estará aberto para o pú- 1,1/,Costa, ex-ministro da Guerra, da ONU. Logo no início foi

I
son, Jul!ls Moch e Selwyan tas do� armamentos. Fala�do 1) :-- A falta de conilanç;-a. II ,-

'.

do. Est'ado Maior Iugos1a- li,
blico o 10, Salão Inter-

1'1para membro do Conselho dada a palavra ao represen- Lloyd tmham al)resentado o a se_gtur ,o delegado, da Chl�a � raiZ dos nossos males na�) .

A NU N C IEM\'o na península êstá ex- II
nacíonal de Arte Foto-

'II__� __; _;;..._ _ tante da Nova Zelandia, () plano de desarmamento", . NaCIOnalIsta, dr: �slang, aflr- flg��a �m parte alguma dJ I " I " ,o.' _ ,r
gráfica de Blumenau,

BLUMENAU - lTAJAI qual exprimiu a sua desilusão

I
"Nenhum Estado - disse rr:ou que: o obJetIv? das Na- proJeto,

,�_ '" . II
NESTE DIARIO clUldo da zona :L PI acura) - - - - - - - - - -

e vice-versa·" pelo fato da proposta do de- ele - poderá, na presente si- çoes Umdas dever,la ser um .2) - As. a.ma.,. Da .. tercülo-_. ----

Viaje 110 RAPIDO COMETA sarmamento das três poten- tuação, abandonar a sua po- desarm�mento, u�lversal ..

e glca.s, maIS pen�,?s':,5 que.

M· -/-''''' fIJI - tiConfortaveis Camionetes cias ocidentais ter sido "mal lítica de armamento. Enquarí- generalIzado. Fll1ahzando. ?-IS- qua;�quer - out:;s refe.�!das n� OvIm r.:.nto m, Itarpro ,s�nç..:JIo oacolhida" por certas delega- to permanecerem a agressã:;.' se o representante da Chll1a: proJeto, nao sa� mencIOnada�. .., •• " � U
-" 3) - Os termos "111vel G€

P3d-IU O OPu'ungl- a' I-UI'o'pveopa-o o"a'fO' N " pgr-a-a,"I"���:��:��{1��t�;�t!:;�:= ��fi:�;of�����::����S�I�= pagamento do Im osto enda
fj UI "

.

u -

V � ii • U, U -i �����l��� �:��:l�:���d�sr:�= ni;�l'!-p��t;�enãb3�f:a;e���

comntacão �a, "P'_&U8 �e morle imposta pelo u·overnu �re"o �':�Ll��l�b�lll·S()�,�o·;::q:u�Na�al�,��pto!r::um:;e:I�o��e: ��lfe�:::�;:�::�:::-�:"�:� �?r���;:��:�1:;��: I r!;��::�!E.��i!��;�I,�:! :,�;t�����f::���:��n��i����
_ g" ..1 guma à carta das N!lções Uni- dados do< Clube Militar, das em toda a sua pJemtu- que o 11111�stÜ' de renua na�

PARIS, 23 (DP) ....:_ Em sua COl\IISSÃO PARA OS União Sovietica que é a mes- das' .

desta vez em pl'ól da isen- de, assim como aos oficiais é unI tr�buto de o,rd:_il1. ge-
{f�:�sf� :�l�icad�:��:,d� I· PARIS,B�LfJ�S - A Co- ��nf�,e a�:e� ��u-t���lp��fa.0 --'- - - - - - - -� - cO��ider;:J�e pà�no c�!�te;?�: ção dos militares ao, :f:Jag�,-

í
da ativfa e dadreseprva'f�omo trq: em }faScc dapc�'l�lçaolad(l:�Assembléia Geral da· ONU missão ADXOC, da Assem- ,

A União Soviética CO"BÍ- FLORIDA, 23 (UP) _ O desarmamento nas pequenas mento do imposto de !'cndc:., aos re arma os: OI' Im, {} re.s «c a s�s . _

TIVI �g u

regeitou., por 26 votos con,tra bléia Geral da ONU aprovou pre�l'dente' Truman ordenoll potencias,' A campanha foi il�ici�;r';.3 general ValerlO declarou pela Conshtlllçao: os' autc,"
dera a eleição iugoslavia r " •

'al' t11 e 19 abstenções, um projé- '{ ó projéto que cria uma comis-
mo violação da carta, comG a suspensão, a partir de cin- 7) - A noção de guerra, com a conferencia plofe- que o artigo 11, do codlgo �€S, os )01'11 IS as e os pro-

to apresenta<;io pelo Uruguai" são especial de observação consideraria, da mesma for- co de janeiro próximo, de to· mencionada no plano, não é
rida pejo g,eneral Yalério de vencimentos e vantagens fessores,

pedindo que o presidente da f para os balcans. Essa comis- ma, a eleif'ã9 da Grecia, igual- das as concessões exisb.tes exata, Toda a filosofia de
B d l' 1 - - � - _ -

Assembléia. Geral intervenha são observará, principalmen,- Y -

1 gllerra, de que e'sta" impreg- � ra'-O"'ba, um os seU·5 laeres - - -- � - - ...- -

- mente candidata ao Conselho nos acôrdo$ .comerciais üos --::-- -:- 0

junto ao gover:no grego e le-, te, .as relações:entre a Iug?s- de Segurança, em substitukão Estados Unidos com a Russia nado o texto-proposta, parece Estabelecendo comparaçõe.:-

r r' XII j
fí' II ". Iil ii

vá-lo � comm�r a pen3; de lavla � os I?alSes do Comm- à Iugoslavia.
.

'e Polônia. ser o ataque dum país contra entre o trabalho dos milit3�

ôl1l' 10
'

.,1 iII prOprl3 C-IUnelamorte llnpostas pelos trlbu- form, Impedmdo que os bal- '.. o outro país Mas há uma ou -

�i:_gregos:_: - - -

�
-

:- �ér: se convertam noutra CO-I Re-C-o---:,c'-am' "-se' "ss-l,:-Ie: ,·,a-- s ��i��:o����,:e'i��r��Ú ���!�:��!1:,:�E��;;�
I" J'31 I1rOVDU g elliIIslen�lilg de Deusj .' .� I Nações, Unidas, Paris, 23 TI·.·. iIii . TJ· E' a guerra das classes", armadas, fazem o voto dq

U � U U.;) .�

{Yd:�a�21�::1!í!�;o�;��;��� '-'O PS'o e"m S r1:1 tar,·na ni�Oi3

-

tJ'p�ELES'Ci��t!�; �f!�!��"€::����:�,da Assembléia, apresentatldo ai r... \.o australianos anunciam o des-.

a candidatura russa ao C(m
cobrimento de método revolu- o artigo 182 da Constitui-

se1ho de Segurança, en! s1_tbs- Mana.festaça-o de desagra'vo ao' Exere·lto h cão, ,que -estabeleêe que as
tituição à Iugoslavia, cujo cionário para fabricar c uva -

mandato expira no dia pr:: - FLORIANOPOLIS, 23 Ilúdas; por nossa reporta- ÊSs� mét?do cons!ste em, pul- - -

"

. . ,., ve:nzar agua sobre nuvens OINVILEmeiro de janeiro proxÍl'üo .

(Merid,) - Acaba de in- gem Junto aos dlrIgentes I
baixas. O dr, E, G. Gow, ex BLUMENAU a J

Explica a delegação soviéti·
f'I' a Pa

- doP,S ,p" o senhor Aristí- plicou: _..
no

ca, em' sua missiva, que ó es gr�iSsar nas l.eIraS' o r
,

ESSO ITAJARApírito da carta prevê um C')'1- 'tido Social Progres3ista, o does Neves será encarTe' - "Uma tonelada de

agua,'
EXPR

se1ho de Seguraliça para, a j],us�""e faz"""'deiro,. Indus- g-ado,·· de alicia� element· '" pulverizada numa nuvem Agência:
E O

'

1
loL '-'_"'"

�

v ..

baiJ<;a, por meio de avião .. rê�- Rua 1- Nov 619 Tel. 1455uropa nenta:
.. trl'aI no l'nfluerite pulitiCD de real valor I)olitico para dera pelo menos um mJlhao "."

fI)
- Uma permanente da. 'e;. " -

.' • �

nh A t -'l ... � N O P tid d enhor � -'ll..p de toneladas de água". ,-
- - - - - - --

.

se ar rIS 11.J.llJ'> ,ev()�, ex- f'
ar o o � �:..U.l!�-

prefeito de Boni Retiro e mar de; Barros, ,em Bom
BLUMENAU - ITAJAI I sobrinho por afin,ida::Ie do Retir.o, estando mesrr:o cr..!- Hoje 16 horas ' _

RAPI��riceê�M��A I atual prefeito daqueia co- d�ncla�o para: ?rg�11ls�� o

I'J..T UGURAn.A
..... ·

O DA DE·'CIMAIAg•.Braz H�tel <Blymenau). muna. mretorlO mum(:Ip� _

do í .S. '''IA .. V
.

-_.,. .: _";'i Segundo informações Cú-- P. naquele mUl1lClplO,

O QUIDEASI......�--,-_;.---_._.�--l Florianópolis, 23 (Me- EXPOSIÇAO DE R.
.

.

! rid.) - Florianópolis p�e- ----- ,-- _.-

l.s�nciará., pfovavelmenLc, dá S. D. M. ({Carlos Gomes»
DO SENHOR dia 27 do corrente uma J,as . \ t d.

. _ ,'_ Estivemos visitando, na tarde de· ontem, os trabalhos das

I das,
como tem empres a o

.

TENHO A �aioreS' demonst:aç�� CI
comissões organizadoras das eXPosiç_ões de selos, mo�(la�, fo- os seus m�lho::es esforços p�-

HONRA DE CONVIDAR OS VIgas destes ultlmo" tem- tografias e orquídeas, as quais deverao ter prontos, hOJe, � 16 ra a organ�a�ao e o bom eXl­

SENHORES ASSOCIADOS E pos, pois, segundo apurou horas, todos �s stands, de �o�ma possam as exmas. a�t?rIda- to da expOSlçao,

DEMAIS INTERESSADOS, I n\Üssa renonageru, OS�" des dar por maugur!ld� ofIcIalmente
o

a Grande Exposlçao Aa'
- O sr. Oswaldo OUe Senior

nARA- A RECEPÇ "O QUE t da t J:"d C 't 1 'a- n,ual, que nes_te ano e lIderada .pelo 1 • Salao de Arte Fotogr - é um verdadeiro campeão em

•

se:
.

..... unes a apr a ellVl

I fICa InternaCional em Blumenau. todos os sentidos, é campeão
ESTA ASSOCIAÇÃO FARA'

I
ram um memo;rial, a? CO'. � e;x:posiçâo de orfluídeas, entretanto, é uma .das maiores de tiro ao alvo com quasi u-

AO EXMO. SNR. MOZART E- maJ.ldo do 14 B.C., as;:llnado atraço�s ..do certame, porque o nosso P?VO que ylve e� lcon- �a�h���t�����l�a,tro���:uf ���
MIDIO PEREIRA NO DIA 26 po'r mais de 800 e.sbidan- tacto l�hm'() _com a natureza, tende maIS a apre�lal! ads e ezas

das 111al'ores e u1clhores cole-, '.

\
. . naturalS aprImoradas por uma cultura especla lza a, como

D9 CORRENTE, (Segunda- t€S, prontifIcando-se a. c.:>- são as orquídeas. ções das maravilhosas epífi-
Feira),

.

�AS 20 HORAS EM Iabol'�rem, com aq,uela c.or- .

Ha dias, 4ua.n�o nútieiamo_s marcada para o Rio Grande tas. Fazemos questão de fri-
- f t' �b �

-

dO' do Sul, entretanto, hoje, ao zar este ponto, para deixar
,

...

... . ; poraçao, naS' mam ,es a�oes so re � xposlçao e, rqUl- patente o gesto porque o re-
O ILUSTRE VISITANTE, FARA' UMA PRELECAO 80- I d desaO'ravo ao Exelcito deas, tmnamos conheCImento entí:evistarmos diversos or-

f'd h
.

I
BRE BOLSA DE V�ORES DANDO ESCLARECliIENTOS N6 '. ""I t-' d

-

LO que um dos maiores colecio- quic�ltores, soubem�s q�e. ';
e1'1 o sen 01' cance ou a sua

'A QUEM OS SOLICITAR.
.

' ...
. ,aCl!:ma, ao urai''Uen",; nadores, o sr. Oswaldo otte referido senhor �ao so Ira necessana viagem para não

BLUMENAU; 23 de Novembro de 1951
, .' I :a!tingldo. tem. 1935, ,quandO Senior, não iria concon:er ao !expor regular numero, de quebrar 'a tradicional festa de

1 MARTINHO CARDOSO DA VEIGA - 1.° Secretário dâ intentona comulUsta. certame, por estar de VIagem plantas altamente seleclona- (Conclue na 2.a pga" leh'a B)

-IMais Um Crio1! pomico!
. Ar.:;;ir. r·l-fA'j'j.;AUifftiASn - ....--.

s. PAULO. 15 - Na ..A_rg�l1ti.. H:.i JB?L1nléZe! tla ctlUCUl,'5.o cívica,

I======-=���==��,

VA··'UASVEfouoARrl o
QUE EQUIPARAOS PRATICOS

IN.396

na. nüo houve p�õpriame!'lte que.
deliberado a se perpetuar no po­

der. se fez reeleger. em simula­
cro de comícíos, Eleições pressu­
põem, antes de tudo, clÍma de ga­
rantia para todos os direitos e li­

berdades fi iodas as facções. Os
que supunham o povo argentino

para ter comícios livres. esquece­
ram que ele tinha. na Casa Rosa�
da. um jo\'em militar na Imaturt­
dade da sua formação política.
i\. substância de um pleito re­

side na aptidão dos candidatos pa­
ra se eomunícarcm lÍvremente com

o povo, Fatos comprovados de

v ío leucía, pruticados pelo execu­

tivo e por uma justtça de ener­

gtu=nenos, ao ser-viço dos mteres­

ses do presidente, tiraram de> an­

tu-mãe ao prnnunciamento das
urnas do dia lU do corrente, rJa

!\_rgé'nfína. os requisitos norrnaís
dos comícios. A influência perso­
naríssírna do chefe do execuüvo
se jazi3 sentir por toda parte. Cnn...
di dat.o à reeleição. mandou refor­

mar a carta constitucional para.
que se pudesse apreserttnr- à dis­

puta novainonte do cargo.

ROJETOPE
OSFARMACEUTIC

Houve ern
'�

Buenos Aires uma

alta Apenas Aprova,\"' A Linha
e Cessação· Das Hostilidades

rdeRS para que os cbmandos forneçam a pOSição das tropas
o. TOQUIO, 23 (UF) - Os

. jiftegociadores da trégua, na
Coréia, voltarão esta manhã ram em acão contra as linhas
11 Pan-Mun-John. para apro- II de frente

-

e os, objetivos da
var a linha de cessação das retaguarda dos comunistas.
hosiilidades. Enquanto isso,
os oficiais de Estado Maior, TOQUIO, 23 (UP) - '1'1'0-

comunistas, e aliados, trab�- pas da ONU e comunistas tra­
lham febnlmente para ultt- varam combates de pouca in­
mar o traçado do mapa da tensidade em toda a rrente
frente de batalha, Aliás, e8-1 da Coréia. ôntem, Ao terrní­

pe.ra.se, que êss,e trabalho ter- narem êsses combates, as iro­
mme ainda hoje. pas aliadas haviam avançado

mil e seiscentos metros na

ALIADOS E COMUNISTAS frente oriental, e a noroeste
TRABALHAM COM AFINCO de Yanggu, Por seu lado, os

comunistas conseguiram a­

vançar trezentos metros na de gllPrra pelo executivo. como

frente ocidental, ti oeste de jJDdcria hnvci clim2, int['l'im' ele

Yorigchon. I
(Cnndlle II:>' Z,a pagina. l ..tra A)

tentativa de levante nulttar con­

tra o prirueí ro rnandatm-ío. A su­

hh�vag:io não cheJ;aria a se tradu­
zu- por atos materlaís .. de ataque
.', PifliJ a rr;•.'nU':l eoru.ra o go veinc,
Abaf'rrdü. no nascedouro, seu� :9ro ..

l:l:_;:ônblns l�(' viram Identtí'ieados.

/dsuns í'or.uu presos e outro emf­
gl·�1·2nl,. El'anl todos müítares, ou

pelo menos os que, ostensivos, as ..

sumiram a respousabtltdude do que
:C.e trnmava para -depõr o presr­
dcnt.e, que pretendia l'eelef;er-se,
conservando as rt'Jeas do governo.
Mas n intentona serviu parti uma

rfiE·!]idH de l!.trgo nlcnnco .. ao lado
di:" outras, anteriormente adotadas,
d" í'<:fürma da legislação eleito-

ATACADO
UM AVIÃO

DOS :EE. UU.

DEVEMOS ABRIR ESCOLAS
RIO, 23 (Merid.} - Diante

da decisão do presidente G,e�
tulio Vargas, vetando o artigo
2.0 do projeto do deputado
Pedroso Junior, o sr. Pedro
Calmon, reitor da Universida­
de do Brasil, declarou:'

Nacional

ral. COl1)O H auteeípacão das elei ...

cões de elneo rneses e :l substitui ..

tão da lista incompleta pr-la listaWashington, 23 (UP)
:-- A Marinha anuncia
que um de seus aviões

�ii bi-motores de bembar­
.11 deio, sob o comando da

� 11' ONU, na Coréia, está de-
;.i saparecido desde o dia

'I'j' seis ele l1oven:bro. Acres­
..

, centa presumir que o a�

�Il viãQ esteja perdido. Mas
Num orfanato perto de Fusan, na Coréia, um oficial do Corpó de. .j a, declaração não diz si

Fuzileiros Navais dos Estados Unidos, oferece doces a. um grupo, de', 'II êsse aparelho é o que a
do orfanato. Milhares de crianças coreanas viram-se privadas de seus: 1 Russía afirma ter sobre­
Crianças Coreanas, 1Voo Wal Ha, na extrema esquerüa, é a; díretora" li voado a base soviética de
lares e de suas tamilias, em consequeneta do ataque do satélite sovtê- 'II Vladiwostok, sendo per­
tico ii República da Cnréta, A população coreana, os têcnteos da AS5is- H seguido e atacado por ca­
tência Civil das Nações Unidas, ê membros (125 forças das Nações Uni�, li ças russos. O bombardei­
das, estão trabalhando em conjunto para dar novamente a essas no- li ro norte-americano leva­
hres e inocentes vítimas da agressão comunista, um" vida de paz, e d'J:- Jl va 10 tripulantes.
nidade. (Foto USIS).

'

unmorninnl.
Com efeito, decretado o estado

carreira.

.

RIO, 23 (Me-r;id,) - O pre­
sidente Vargas autorizou os

navios estrangeiros a trans­
portarem came, pescado e ou­

tros gêneros retidos no Rio
Grande do Sul, em face do

Mistério envolve o

desa perecimé nto do
eviôo . norte�amerícanol

CIDADE DO VATICANO I nenhuma diverg.encia fun�
23 (UP) - O Papa p�o damental entre a ciencia '"

XII pronunciou, ontem, Ul'l a religião e 1l1�S1110 sôbre
discurso, considerado c assuntos tais como a ealcu­
mais importante de ioda a lo sôbre as' origens do 'uni­
sua carreira, E afirmou que verso,

o genio ousado da ciônc:ia

provou a própria .existência
de Deus, Acrescentou o �u­

mo pontífice que não exist�

CINOO BILHõES
DE ANOS

CIDADE DO VA'I'ICA­
NO 23 (UP) - O Papa
Pio II assegurou, I)nten!,
qUe! a existência já pl'OVi()­
cau a existência de DGUE:, "

No mais' im,por-
t a n t e di i seu r S 0, de
seus doze' anos de !lulldti­
cada, o Santo Padre Jecla­
rou que não existe CO!1flito
fundament'al entre a cIên·
cia e a religião, mesmo em

questões como, por exem­

plO, a da origem de UIJi­
ver�'o. O Papa Pio XII fp-o:
es,se discurso ao inaugura'
11 Acad�mia P.ontifical d�
Ciência, tendo oportull�dade
de aceitar, categoric.1men­
te, pela primeira V:::is na

vida da Igreja Catolica, a

afirmativa dos habitos a­

tuais. de qUe, o UniversO' e­
xiste há mais de cinco bi-
1hões, de anoS,

que vãosel'mães,

ii. baile de feuo,

fósforo (\ cá.lciO,-

� Um produto ao

II l�WRA1ÓRl[) llCílft

li
f,[ CACAU XAVIERU.

h_""====:f"
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Soei II
.. ��Jr�1

,

track, résrIente em lVr.ussa�

no, mas de sustentar no poder um
tisurpador, fj qual. até as vésperas
dos escrutinios, se manteve no

cargo, a fim de assegurar' aos

partidários a impunidade dos de­
Iilqs que cOlne1ianl contra as 0-

j;osições desarmadas. Seu· afasta,.
mento dias antes traduziu um en­

tremês feito para tentar eooenes­

tal' uma imoralidade, qual a de
lima maioria ilegítima promover a

reforma constitucional para ree-

I !eger presidente o mesmo indivi­
duo que já detinha o poder su-

I
premo. A eleicão não sel'ia desse
modo, o povo, senão o partido

Blumenau
peronista, com todo o seu C01'te_

1 in passional e interesseiro, a fim
I de gU'lrdar n governo por mais
,

.

. } selS anos.

Sábadü. Cl"; 1 íi " 2ü horas: George Montgomery c' El-I Está morta a vida cívica de um

leu Drê\V, elll . povo, cujos governantes se empe-

A .,p- d Ti I
nham em massacrá-los, com o em-

V vo°Z O sangue» Vrego dos métodos de cobardia e

,I>- .

. :;Y! de amoralidade de que se �erv: �
Uma historia real e humana. dos ip.mpos da colonÍzação dos ! gener�l. pero;. A :emOCl'aC1a so e

lÇstados Unidos de homens valentes e heróicos... de suas (<> regIm" a eqUa o para promo-
,

'

t' G \'er o governo do povo pelo povo11lulheres eora]osas ao mesmo tempo que roman leas ....<eor-
d

-

.

d d
'

.

b d I d quan o os oposItores o po er go-
ge M(Jnt�ornery e Ellen Drew. enca eçan o um e enCll e

d 'd- t' i' d.'

'

d' f'1'
. . .

l'''P, V z
zam e 1 en ICOS d reItos aos es-

pl'llnerra gi'an eza. num 1 me eplCo e lneSpeel'lre. • o
se. E' preciso que haja desprendi-(lo Sangup". Precos dt! costume.
mento, no uso ,das armas, que o

� -..=. 0Ii00C.:� � - - -- --- - - .- - .......__ _....- _... ..� .-&h j poder põe ao alcanCe dos dirigen­

,_.. . .,'� Iles. a fim de que se possa consu-

�II!I!!I!mmlmmlllmllmllllllllllll!mllllilimltllll!llIIml.mlll!ltllmJ= mar ms urnas o verdadeiro con-

:;;::S � � h t'
= I ceito do governo popular. Como

E ef' en a e:: I conciliar Oi' princípios e normal;

Ell... ª republicanos. da tempor..riednrle
::;: = dos cargos públicos, com (I amo

::;;,
ESCíU;;V;\ }'ARA A CAIXA POSTAL, 7912 :: Dirão rle governantes, os quai5

.E
__

. -

O PAUlO:: presidem, nos comités, do partido,
_

SA. ,. :: decisões em favor da revi-;"o -cons-

;;:�"�ftnnrriH'1íHUinnffn'UnJnnnnlnUllnfrrn"rnHiffUntff!.!?.,"�i" '; titucional para· que eles se reele­

�'IIUlI!llIlIllillmIIHllmllmmlllllmlllll!llIlnIllUlmUIUllIUIHlllllllllk !jam? Cama falar em funcioname .

� =
I
to das institui�ões representativas

� HOTEl "GOLDEN· STAR" 11::��E:':Z'��:di :���
_ = tos de que se enchem, para se 1-

-

:: f que se servenl? .-
-

:: r
A Repúbli"" Argentina tem 1.lm

:: Estado fora da lei- - da lei mo-

ral, como da lei egel·ita. Os altos

= poderes do Estado . Federal sno
mais uma 'Vez usurpados pelo di­
tador que se nomeia a si :m:esmo

presidente, renovando um """I")anda­

ESQU(!f'3 voce OS lnOlnentos amargos cotidianos, pas- - to, Que em comicio� livres n50 lhe
- SUí1do ·'horUH u,f.!Tadúveís ao som de alegres ;músicas, = houvera sido dado, COl\tinúa' elf_

-,

IT
cluicia das urnas a nobre cidadan;a

= execntarlas ljelo ftcol1omo.do "CONJUNTO DE R - -

argentina. 03 comíeios é' (O voto
MO l\fAHnÍl'.fHCf', na nOITE do HOTEL "GOL- só . operam eficientes, onde O tr·.

= DEN STAR", qfl.J= lhe oferece o que delnais luxuoso ... tamento ná propaganda e Ms .,s­

e aríra7.,·"el há nos eongêm:.res do Riô e São Paulo, : crutinloi é igunl para todos, Sem

i\hlLlt:I1tt! Sdóto e Puraü1ente Familiar, corrI
- i:r'pl'ellSn, sem radiO, que- !lI! acham

�_�=-=--=
:: na .Argentina prnticamenie

::::
seríii,:,·,·: de r:.('stanrnnte essencialmente requinta- ª mãos do governo ("La Nadon",
do::, d"r� },,:;1:; �':;pe(,l:ll iZ:idns pratos. :::: q�l€ é a exceção, quase não pode
".�-------"-�-�-

I
:: I fulm') o l'oVO foi barrado do a-I PH"l TtJS P11 !i'llCIP:.. iS: Frangos no espeto e

_a=_:__

'ceSSO aos crnnicios, Dificilmente
OilÜ'OS demais prlltus.

::: 'convencerá :l América
NOTA: F:ua :1�; i :':" Sábad{j§ e Domingos, j'e· Peron de Que foi reeleito por lnais
r,;dt'vF :-11,1 HH'''4t t'!ltH ;UHeC(;fli,ncia, qne llw i, in- te,,: 'al'1o� par!!: a Casa RO$(lda, ,Um

=
tl,h.'.tl.�H:,i!ff� gr:ftuftL E "outlu\.VJ·1 -da familiá de Rosas,

::;: =--�.�-.����.��. � .'omlmía no governo da República,
� I''ÜNl!:: 1 �� fi 2 �I tendo o povo argentino e li :runéri.
� ;; na gomo espectadores do �ett. no--

�iUmmmilmllllljlliilílil!ililiilmiimi.mjjmlilhimiiilij.iiiiiiiiiiimii;i I 'ie cr�me poHtü,_ó.. .'�.
:"<.

•

� -

�����

ANIVEH�ARI01�
tUH{}N RUSSa

randuha.

- 1!.]m igual "lata l:eCor­
ré? (i �níversária nata lícia
da :'\1"8. Vera Staedele, e�·

pona do nr. G. Staedet ..�, in­
,;:;usti'ia] nesta. ci�.ade,. . I_.Registra <O dia de noje

f':l_efeme'T.i�e n��alicia ,��. sru
Herta Beduschí, residente
em Gaspar. I

.- Nesta data comemoi a Imais um ano de vida ,] �L ILuiz Medeiros, de5;tn cioa­
de.

III Ccmemora lú,je mais
uma efeliú·tidf: ll;lLlídl;'

II (; S1', NiHclii 11:ll'i',i, lH:;SSfJ;'t
'1'1 va�La.rn€nte l',-'h\cio:n�tlla
11 nos meíos eun.ereinís ntu­

II menauenses. U fel i;,; ani-

lil V€l'Siil·ÜUl.tc, que perten- .

ee uo (tilft((hj. Ilt' lli i'i1;'t'Ii-
I,

\l tes do Eilí)i:íl:te Clube 1"011·
II merras, teu! Se l',;veI::ulo

1i um. íneansável uatalhador
li das ceísas do esporte em

i( nossa cídade, niiu só den­
I: tuo da esfera de seu ctu­

li lH'. mas, também, em tu­

!I dos os O,lÜU." setores llo '

iI desporto bhlmemlUenSf'.

li Por tão l!ratu aconte- ,;

ii cimento, Nlltoll Russt,
II que por longo espaço de

li tempo colaborou na pág i­
II na esportiva de "A Na­

li ção", deverá ser alvo tI,> I

i I inumeros cumjn-hnentos I,

II da parte de seus amigos
'I e admiradores. Assocían
ii do-se à data, os funcioná­
'1 rios dêste matutino al-

li mejam-lhe perenes votos - Faz anos também no

ii ilc felicidades. dia de hoje o sr. Lourival I
�� - - - - - - - - -- Abreu, coletor em Itupcran- �

- Completa
. g·a. tprimeiro Ull:, de VI?� � - Transeorrs ainda 11(1 igraciosa. me11111a IIp'õ't':l, f:-l dia de hoje a efeme'ridc na- ;

lha do casal Arão !'\.!lll;O1, falida (ta sra. Gerda, dtglla
-

sasse, I esposa do Si'. Guido KC0p"_:i,
, residente em Jose' Borteux.

- o dia de hoje nssma PELOS SALõES:
o a.niversário natali ;io (:a Baile dI" Cltita
:-õI1a. Nyla Vasco, ;,'c3id':'Itte- - A S.D. Vasto V�i,}e
1 e nest':t cidade. fará realizar hoje, ezri. sua

f'e'de social com inlci'J ás
21 horas, um grandioso bDi··
]e, .ÇIue, "erá animado p01'
um otimo conjunto r.nv2í­
cal.

Para €sse «Revdiol::;
eonvida seus distinto:; [,5'8'0-

ciado:-l e re.spectivas .fà.mÍ·
lime

o dia de hoje a,:_);n.1- -

1;1 o transcurso do an,V81·­

sário natalieío da gLntiJ
srta, Alma Chrminelli, (:""
sociedade local.
- Comemora ;;;ua 'lata

natalícia no dia que hoje
decorr-e a exma sra. ô. Mar­
ta, virtuosa esposa do sr.

João Farinhas, rexídente
nesta .cidade.

- 'rl'JHEeorI'e ne3ta daia
.) natalicio do f,W, A;1�"jallo
Schaefel' residente ilO bail··
1'0 do Gard3�11('sta.

- A.s�inala o dia qJS ho­

je p�tssa a ,efeme'ride nata­
líeia da ex:ma sra, tl. T;'r�da,
{:�ó'P0sa do !:'r, Antonio Al-

CH
Sábado, às 20 hUJ'as; í ��i:'1' ,-

I h,lpl'úpl'io �1t/, 1 g anos)

'\Villmalk. ÜÜl1g;la�, . lVluUer... Palauce... Qual deles é

.J tawclu" A Jllagislj al produção de ElIa Kazan, que marca

LIll1<i llt)V,1 di,ltt"ílS5u para .o drama. O terror de gerlllens mor­

tíferos llülllll cidadv (lné dünne! Ql:em está a salvo de uma e­

pidemia? hlipr,,;;si<JIl�lflte dram'l "de5er�rolado em Nova 01'­
leúns. AC'Olllp . .J(jt'nai�: naciunal e amencano - short - Pl'e­

�;os de COSUlJ1te.
........."" � - - --- -- ""'-- -....... - - - _._ --- - - - -

Cioe

=

-

-

Itoupava' Sêea

BIURIO WIEDEHKBH: proprielario
,Cc}, Federsen'

Esperamos merecer a confiança (los nossos freguêses) bem como li. da distinta clien­
tela que até âgora mautirrh a relações com o l.)epartamento Químico da firma" ..D:is-
tdbuidores Unídns §� A., c ujos compromissos nos foram transferidos.

.

. Estamos hàbU1tados a �têndej'" quaisquer consultas e .p�dido�. 'üferêeen.do boa assís­
têueia técníea graças ii cala buração de especialistas experientes.
O" produtos rla lladisdL(j Anilíu - .& Soda-Fabrik, sobeja.mente conhecidos, e na

tradícíonat hôa qnaltdade, podem, agora, ser adquiridos ·pz:ülltamente pur 11088& in-
termédío. �" ,.,

Vendeiiise
VISTA nu A PRAZO:

No intuito de. bem servir a todos, montamos filiais no Rio de Janeiro e em Pôrto
Alegre, bem coma agentes nos Estadas de Minas Gerais e Pernambuco.

Niío pouparemos esfol'ço" nn sentido de'· as.séJtili'al' fida CGiaDtbçã�' fi' desde 'já a­

gradeeemes li: fOii..s O�. iWS5 os freguêses pela.'prefe:rência CIiID Q.iie; n..s dístina;iiii"em.

LIMOUSINE PYMOU­

TH, especial de luxo, "ano
I941, '''éompletamente equipa.
dá,"com. . 24. nu1. quilômetros.

{mIA0 QUmnCA S. A.
.... Sâo. Paula ,

Rua, dos Carmelitas 180/184
caixa postal ?'7-2'1;!h' "

€lld. telegráfico!« UNIOQUThi
telefône,:' 36 99 67 _,

com 17 mil quilômetros .

Ambos os 'carros sã� de 1"'.

mão e acham-se /em perfeito
estado de'·éonservação. - Ver

e tratar com Ra.ymnndo· Sta­
hnke - Coletol' F�deral (léFilial:

Riu de .Junciro
Av. Presidente Wilson 21ff

. caixa postal 4079
end. telegráfico: HELIOGEN
telefône: 32 25 89

Agente:
Miguel Josê Abi Nasser
Juiz de Fóra - .. finitas Gerais
Rua Halfeld 530
eaíxa postal 287
end, telegr:ifieo: UNIOQUIlH
telefône: 38 "/8

Agente:
Produtos Quimicos Ind.
Recife - Pernambuco
Av. Guararapes _111 '

caixa postal)í6
. €nd. telegrájicó:
tf!tefône: 72 Z9

A
liberdade p""'U uma consulta da

amplitude da que se ia fazer? Não

ocorreu nem podia havcr ação pro..:
seJilista, dentro da ambiencia de

um estado de guerra, Aos parti­
dos em lide, governo e policia se

recusavam a reconhecer a liberda­
de de movimentos, q�te desfruta­
vam os partidários do general Pe­
ran. Os episodios deploráveis. da

propaganda, da capital e no inte­

rior� assin1 o comprovavam. NUfil

país, onde as paixões -facciosas se

extremam, como na democracia
vizinha, o habeas-corpus politico
de, a fim de se compor um quadro
(assim digamos) é uma necessida_
eleitoral seguro. Seus benefícioS,
concedidos por. magistradas isen­
tos de espírito faccioso, consti­
tuem uma das válculas ela opinião
e dos partidos, na grande demo­
c..acia irmã. Quais os dirigentes
dos 1.11:idOs da oposição que pu­
deraJll agora gru:antír-se para a

inviolabilidade do pleito do dia

-lO, do arsenal de pro\"idencias com
� ..-.- - -- - - - --- __ 41;0-'- =- ........ ......_ �

que :l democracia do Rio da Pru- n -VM.J� f�L�. ��P,ªES�� RI�'DO �El��9'�
-

fita costumava purtir pura uma eon-

II QUe: prOpO,rCiOl1a· confortú e_ segurança: Saldas IISiil13 presidencial':? d R d T t 6 7 4§Assim. o processo eleitoral, pre. �
�

10 O es o. • _, e 13 horas . .J;)e .Blmuenau II
,:idido pelo poUeialismo peronis- II (derronté A Capital) 9,30 _ 11';30 ......::..·e 1 'l. horas, It
t.Ef. não passou de ma farsa tra..

= -= = = .:::= ==:.� <=:!OI' --=>:I' == � ==- = = ==oi' � � === -"=='" ......:
tava-se, não de eleger um gover-

-

E
Os bugrinos,

lha. Pelas colunas de "A Nação",
aqui estaremos procurando incutir
no espirita, da nossa gente ; ,para
que 8ej<l' l!ompletq'o apóia em prol
do Nata� de: '1951< . �

.

B
Blumenau.
Este ano ainda não conta­

mos com os grandes colecio�
nadores' de orquídeas de Ita­
jaí, mas, estamos' certos de
que no próxámo ano, os srs.

.

Lorgus, Paulo Pfeilstick, João,
Silva e outros notáveis

orgUi-,'dófilos daquela ,cidade lito­
reana, far-se-ão representar·,
na altura devida, .

;
A exposição de selos este

.

ano, apresentará somente ma-'
terial muito selecionado, mas,'
assim mesmo em grande pro-,
porção. A exposição de llloe-·
das e medalhas, contará com
a participação do já afamauo. '

numismata Fritz Reimer e di-;
versos outros importante co­
lecionadores de moedas, em'
cujas mostras teremos a o­

portunidade de ver grande
coleção de moedas de porce­
lana' e moedas de .

ouro do
Brasil colonia, de rara <bele!
za; além"de'muitas outras pe-
ças de grande valor',histórico: I:c,"""- ......;,

....,__...,..--............---__...... •

.

Muito ao contrário do que
saiu hã pouco tempo num dos
jornais locais, estamos' certos,
de que o povo de Blumenau,'
culto e de bom . gO'sto muito
apurado, cm:rerá em �lIaSSa
aos salões da magnífica So-·'
ciedade Dramatico e Musical
Carlos 'Gomes,

MElHORES

Alfaiate • Ladisláu, �.
�

Visite-I sem compromisso
nUA 15 n:m NOVEMBRO, N°; 588 a 596-
."

. "

BLUMENAu .". '
.. ". ,_.

presentarem às urnas em condiçõe'.
_ de e"magadora superioMdade, gr'

ças aos abuso:;: de toda ordem de

�
..
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1
Interoaeiona 1

u 1
h:.'\ �_�:é1r(l u u: �;\It;

elnb�lr(!\1í';"'I (i' virl«
L·�pt..:ran(;_;,)
à escassez

Redação, Administração
- e Oficinas -­
Rua São Paulo n. 269

Fone: 1092 ex. cPostal 38
•

(10 \�Igúe::', t' d mesma coisa
ocorre uo Esturío de Goiaz,
bis f) 1an1hcfll r-:Pl't'de virtual
mernc c'3 il1llJ"padJes t-'nl to­
dos os portus !)d): motivo da
L;Sl.·&S�e:L (.�e ;_!{:UJlll)d�·1(76es. ar­

� n1azEna.�eu1 t:.' outros ratore-i,
: O n-abalho hmb(,llJ tem Íl11-
-po r t

á

nc ia (,�11'r-tl{_:'glCc) pa ru O�

I Estados 'Unidos, porque Hce­

lel."R � a� l:ll�l'e�as de manganês.
tntl1C'1'IC<S UE' rcrr« do 111tCl'lOr

I do E.;,t�du dI..:: l\lil1�lS Gürais

1
P '-i r;J u', portos.

i:I:"'"I1I�III,,";;:II:I:uml:,mll:':':'::'I�:ll PI a n o quiulIfI,aaI paroa fi !oaparelhamonlo '} �o
8, D".',

... II R!�!i�!e��O_.. d:;;e!!�;�!���'��"e>at��O !��I��I!�� .... ������'�'������H.i ª ministro da Va.çãbo. ap!'OVOU destacadas as seguíntes: ll- 1;) vagoes abertos, amiJI"'-j
LI UL;,�U J;- _,,!f!. Li';:, ,C,1J.�,S" ,,'.0', ::: o programa, de o ras que quisição de 59 auíndates e'l ção e modificação de Iiuha.s ,Nu pUl'�n do ,ldU (te J_<j-.� (i��,� ª devem ser executadas no elétricos:' remodelação de férreas do porto: CO!::.tl'i.l'j nell'� ,?S }b:��:; l�:}lo:-j_ar_a'):: :: porto do Rio de Janeiro e 40 outros: aquisieão fie 2J ção de mais 4 urmaz ::n,.. em llo" S/ LüuO,Ol,U,UtI e l!�-ª, � ª no- de Santos, durai.te (l guindastes a motor Diesel: compra de 60 pontes l'<»é�- 1 cluem, pnll'e outros, '/,��'l,":i;' P�,l'a, ª quadrienio re 1951 a. 1955. de 12' quíndastes ,::01.)1'€ '((1- tes: ampliação dos sd(J-, ;->_1 (�:' de Ji'<lg<l!';,f!Il1: amrJ'l,�-ª ,,- '-" .. -e �,

>

.

ª ES8es programas foram das pneumáticas e 116 en'" xistentes, que passaruo ;;
I cao da capa {·ld:1(lt::· '-�o� a:'�

ª prOQt� eu,. � ',el,,a. " § I elaborados inicialmente pe- pilhadeíras transportadoras conter 30.000; toneladas c> mazena �:C!l';: cous LI UU10 de
E

s

=lla
Companhia Docas de deil0 'cavalos' .mecanieos: trigo e ni1.o 12.000 com,.. :>

:.!1 arrnuzens l!O;j quais umª ,&a.,eeee ' ª Santos e pela Administra- deé'l00 cárros-eíétrícos pt:- tualmente r; arnpliacâo ,:,� ,',' {''''pecíah11:'llU, i,:LJ S;.;;§ .Sr ., . ª cão do Porto' do Rio'de Ja- ra transporte de cargas: ficinas: construção ih; car- amp'iíacão di} fl'i,!,orít'j'nª .

' ,'. 5 neiro, o desta capital. Am- de 14 locomotivas Diesel voeíras ; construção �IC um ]::11"' 1'11:L2': \:':ll"U'LH)�.�'J ,iI:'S·� 2 bos .foram revisto pelo De- "- lt _._ ::I' - X- X - 'r - -s: - l( .- x -:1,- x _ J .�ilo para 10.0nO toneladas:

�:l���!�tbn�J�f��:��:t�s'� • .N
-

f\, V.. I T A ��.' i p��,������!� e ����i��.lql�� IlEtrtoc��a�es' Dca Gnréia
d EF UU

�:L�'a���}::�:�o",�l\,���i:�ll����:;�;.
competiam com aqueles paí- ª .. E aceitou il1tegralnlellte o S UUara ü ongreS&O OS ..:... .

('0111. �ln'132Uíl. eó;tJe),<J rt0.

ses, 'porem devemos reconhe- ::' EI trabalho .elaborada ptl�a', . " " mf'nt�) (: am;:lí<cl'.'i';p ,LI [J�11'�

,�!�o�u:�i����:���fi���;i�� � Ilajaí qJu..Ip,�,U :·�I.�:�1��������,:m�� ;1����: ,.oS '. foelatos do generai . Ridgway ��:,S���;ll'c;e���SÚ(Jap�!l�êl�l��naI. Os: Estados" Unidos,' "l,ie, ::.. \:', .• ,
--

,

= ·dUZldo 'hgelIas mDdlfIC9: Washmgtono 23 (UP) - O seu quartel general, sobre as neri" e i'8não; apui·dha.-vem considerar as nações do S

SI çqe!'l
no programa do Porto Congresso"'dos' Estados Unidos afrocidades prat.icadas pelos l-p,ento é.' eun..;!: uçã.o d�. no"

_. ;:qe:::f�:�;�o,' te��� � ::��d� -_=Fxclu.ivos dfattMib"UldO,ft,S." . =_= do R,io de Ja�1eir,o.. "

será, chamado a estudar os re- comunistas na Coréia seja cn- vas ofíi"ins" e :11Doxa�if:('1:11 .. - -

A b centes relatórios so"br-e as "a- v'iado pl'I'lne'r'o a Wa I' cri do' �cn'
. c

"

''lCi , 1independencia da América. - .

- '3 o l'as a �ereln execu' 1 .

S 1111", on, , , ,_; 'Pt,' (!(' '-'_' C"VFL (,,:,Latina dos Estados Unidos, co'- .� e. . SI1l*,ta� tàtat���', ªf ��d�s em S::mtos acaneta: trocidades" cometidas contra para depois ser publicado -

I
111Ec:mico" CU l"cboquc.s, 10

Imo
abastecedores dos seus

:: .,
, . .

,'.
, . '::: rao uma-despesa calculada prisioneiros aliados na Coréia anunciou um porta-voz mili- : eamínhões, \:\1'1 emj:.iillaül:i-, produtos"; ·De.elarou :.: Mill-er.. =

, -I e'm' Cr$ 808 129 666 'ln' En
- declar,ou à imprens,a Ray tar, ".N,ão .roi ainda decidido, l'U:::'. 10 tr::m:"l'.jO!'Ütdl)�·.::;:) d{!que os Estados Unidos não - "

. J-íT-'IIIHWIIHHII": -. .'. ,'-�. 1.
-

d
'�miliHumimmmííimil!!!!.i!!!!!!!lilmmmlhílm I I UI f I..,

,
.

,"., ..:_._'_ Madden, re.present,an,te
.

emn-, se e,sse. relatá,rio sera divulga- ;, ma.deiTa, 23 �',uinJa:,;LE'.'l, r.O
pretendem . uma situação de �,--'

.. , ,

"

- '-'TELEFONES MUITO ·,'exclüsividade na Ainérica La-

I' cl cl cr�ü�: Este q�e preSIde a,C:0-, dO, em, TOqUl:O ou em Wa,
I
vagões t' 15 tJ'fd'o;'e:�; au,-CHA.l\iADO§:; ," itinà, à cüsta 'dos países de 01.1:-' .�,

'n'
.

't'e,'"e'-" - 5' e_:_ OS ,"n :j�,S' n. � mISSa? EspeCIal de Inquento. shmgton, ou' se simultanea-; pliaçãr. e m(,c1irk;';(:�Ju d::::;PO-II"IA 1016 tras partes do mundo, "Tra-' S U W da Camara sobre os massa-'menteelTlambosospontos",- 1inhn" fo""ôr,c' "'011"'1"';:"
.. L,; .',.

t d' d . '

. ,..L� C,J ,,-,U" l' - �, •. 'L "0.,,,0BOMBE�OS " 1148 ,t�-S,�ardialIS,d��s! U;�l�f:

l"
'"

cI
crados de Kat.y, aerescenWll disse o iníormante. (!s JO pusi'(,:., idfal�d(él,;iÍ=

--

exterior, contrihu]r para uma cl p r o u t o 'j
que, �o reinício d?S t�abalh�s --- -�---" --< - =

-J:§a�t!IiaJeZ: ,i": �,�i196 constante expansao :_do� CO� e a rroz e<'� out,rãs .' ' S das Camaras, em JaneIro pro-' IlmmllllmllmllllllllllmmllllllllmIllIIWmÚIlW!�;���l�lÍmi��;;;;§Santa Catarina .. ,. 1133 mél'cio em todas as dire�õés. , '., ximo, pediria' autorização pa- §' II E 1\-1 O R R O I DAS �Municipal ., ,. " 12u8 ,�i:�������!���t�o�:���rc�= I ",- 'Necessidade <le maior in te.;rcambio, observa O< emo. Ca�{);, de Melo :f.l'3JlNl, 1'1"'.
ra abrir igualmente um in-

E VARIZES E UumR!':" �I
'

t 1 D 11'
.

Imigra
-
,,' ,_, � quérito sobre o massacre dos = ,DAS PERNA'S: 'curas sem 'V[lêR'i1ejo '=��stSe����iE��et�dtos�mUOe�dO�é��i� I RIO 23 (UP) ce�:!:�a c�() ab��gav�::: sObr: :1, ba::-l'de fut::",' que' chegou a ser

prisioneiros' da Ooréia, a, ��: DIS�EPSIAS, PRISiiODJ� vm'Í'.nm,· COL.i'H'f:S, � '"en re os
.

1S a os nI os ea' -;

!
'

. ," que alude 'recente :;':relatório. - AMEBIANA, FISSURAS, COCiimC�, NO
"
"-H 'I ,L'

=América Latina., na última ge- ferido pelo Itamarati, de No- deira da India cerca de 45� ,t:'�dÚZld� at� _em dlalet?s, A- Sabe-se que os alemães e os
':

Cl�.

...��::::::=:�=�,-,;_=,'='=__,,:
AI. Rio Branco ., 1200

_, �. llá� ressalvou o embaIxador CORAQAO, PUI,MóES, RINS, fmX�{);L. !'",CADO -
Praça Dr, Blum,enau 1102 raGão. à traba).ho do desen- va Delhi para Lima, chegou, I prjl1':ipao(l,�, com seus mar",. ,"',

", ,', russOs se acusam mutuamen-e 1178 _ volvimentü: econômico depen- ao Rio. a caminho de seu 'nt- jás todo poderoso. 'que des- Melo Franco que o senttmen-
te do massacre de oficiais po-

-

DR A R Y T O
Rua B. RetÍi'o .'. 1111 de� todavia, da disposição, dos vo po�to, o' embaixador Célio cónhéciam ,,, não obdecÍam 'lS to' ati'listóso' p'arà com' o' 110S-

loneses cujos cadáveres io-
�

-. A B R D fi, ��.. �palses pouco desenvolvldos de
d l\1f' 1 '

F . .... ordens err;:::�.adas . de' Neva so páís é generalizado', poismelhorar sua propria situação e ,...e o ranco.
. ,," ram enconh-ados durante a:: --- ME'DICO ESPECIAUST/�, _

__ ,;",
.

e.é de J'ustiça dizer-se que a Tendo sido, o' primeiro di- Delhí, PancJ't Nel1ru teve que os' indus aà.niri:uTI a 'nossa �x�
última '!Íuerra' em "<.lÍganiesca ....

-�--

I
. ,

1 () � �

= Clínica Geral de Homens, MuIhcres ,,' Cl'ian<;a,.;
RLUlVfENAU � JOINVILE sua sorte está bàsicamente em plomáta brasileiro a servir na I agir drasticamente contra e- perH"ncla '�c campo SOCIa '

fossa comum da 'floresta"' df'Viagens rápidas e seguras suas'mãos e não na� nossas. India' o' embaixador foi asse- kS'e hoje não restam n,'�íf. pr'esidenti da RepubIÚ:a, Ra� Katyn. � iTOUPÁVA SECA: 9 às 11 e 15 as li n". RLUMENAU S
. so' no

' Os Estad,os Unidos devem, ,co,- d t d 's )'endr'a' Pr.a�adl·o e o prl'meiro ltlllllllil!lllllllllllIlllIIIIIUIIIHlUllllIlll!II!I!I!!!I!li!i;I!�ünl!!�I!IIIIli!m!llif 1 t diaclo pela 'reportagem, ao de 70. apesar e o a a reSl,,-
- ,

·'TOQUIO. 23 IUP) - O ge-EXPRESSO ITAJARA �����:. d! ���� e�i��c���!e�� chegar "pelo '''Claude Ber- tenda' oposta a medida. mil1istro Nehru, eram alguns nerál' ;Mathew: Ridgway de-Rua 15 Nov., 61 t)} Te}. 1455 te nos atuais momentos' difi- nái'd", para transmitir suas dos visitarites costumeiros dó: terminou que o relatório de_ •. ._ _ _
_ __ _ _ _ _ impressões daquele país. ve- Disse o embaixador que se' nos:::a ·.�nlbdí:lÚlda en1' NOVá

__'.__,
"lho póvo asi�tico e uma das surpr2'.endeu com o conheci- Delhi e' revelaram sempre R' Ih' t

" .. ,

mais jovens nações do mun- mento'c{ue os indianoS de tI- graneie inte!."essé,·peló BI:m;i�,' eapare amen O
do. ma r.elta

.

classe palà c'ma 'De l_rrri� [pita. o \pr6iul:nte " �

'-'atrofiaria doFris'ou o sr. l�raJ1co que tI-
• c ". do Brasil'e de 'nossas coi, Prasadi' indagou a possibili- r '.."

M.'
,

ma. das j)rimeiras ·preocupa- sas�e inv'éstigando ii razão d2 {Iade de el;caminhamento de Estado 'de: Inásções dos 'goveinantes indús; sCer d'�sse 'ir:1e1."esse foi encon- imigrantes' indús pUTa '0 Bra- RIO,': 2a: (Meridional) ,....:. O
des�e que' ocoheu 'a e:nanc�-' I tra,la -IH pliií)l? . djv�lgação , si: ',e e�te, assunto 'foi' tralls- sr, Eugéiu; Bliick' encontra-se
pação, 'fQi unificar o pms, pOiS . que' tem

.. no paIS, do hvro de m,Ihdo ao nosso governo, por- éín 1\'liilÍlS'- Gerais" examínandó'
no tempo 'do império britâni� Stefan ZWêig, "Brasil, 'país que ató' então . a Embaixada os 'planos mineiros' de reapa-,

em Nova Delhi !1.ãc tinha ins- relhamento ferrovi,ário d('

truções a :respeito, O excesso 'Estado e a" consÚuçã'O elas
de população' é' porem; "um llshllli hidl'o-elétricas em vá,
dos problemas mais serios ,do ·dáS' >l'egiões do Estado, afíul
país, pois' apenas a metade de ineentivar as indústria".
de s{ra area territorial é culti- Está 'sendo '''cs}lerado nos Es-

. .�

vada ,(equivalente' a quarta tados Unidus um grupo (le

'parte do terl'itorio brasileiro) técnicos,' do Banco, :Mundial,
e sua população é de 400 'mi- ! para' exanlé-,e estudo dot;, pla­
lhões de ·ha.bitantes, oito ve- nos e sôbre a possibilidade do
zes roais. portanto, do que a desellv61vimellto daS ·fo.,.t.es }
do BrasiL de l'iquesa: do país. em' e,,'l <. IFalando sobre a vida do xão éom as conversações • o

1povo indú, pelas causas'âpon- sr. Etigene Blae1f,�c()Íli as n); ,

tadas anteriormente, con- sas autoridades, ,., ," ..

:._'��...�����������������cluiu que o nivel da] massas

ainda deixa' muito a desejar,
embora grandes progressos
tenham sido alcançados ulti­
mamente. A industria na In�
dia ainda não atingiu grandes
indices de produção, embora o

aço e a teéelagem sejam dos

mais fortes esteios da econo­

mia do país, seguindo-se a la­

voura do chá.
Já no final de sua entrevis- •

ta, ·lamentou
.

o embaixador
Melo Franco que não manti­

vessemos intercambio comer­

,eial mais intenso com a India,
pois o que existe é pratica­
mente nulo, lirhitando-se ,à: ti­
'ma troca de' "alguns prodútos
pela juta, que por sin?l, nem
é produção da India e sim dÇl
Paquistão.

' Algumas .
vezes os

indús tentaram: adql.lirÍl',. ar�
roz brasileiro, mas nossas sa­

fras já, estavam: 'co�prdmeti..
das

.

e a ttansação nunca
efetivou. "

Diretor.
MAURICIO XAVIER
Bedatór-Secretário:
ORLANDO SILVEutA

EXPEDIENTE
'

A�srnatw.'as:
Anual ,. �'.' Cr$ 11}I},Üíf
�é)me§tral 01'$ .lió,í}l)
N. ÀYiil1>1} Ci:$ V;5ú � O I' t fi �o H i u

Sucursais'
RIO

Eua do Ouvidor n, 106
; j'uiles: 4:{-7634 -e 4:VHHl7

S. PAULO"
Rna 7 de Abril 11. 2íW �

oi.i} :!i.udai' � Fones!
4·8211 e 4-4181

Informàcoes Uteis
,

--

'Farmacia
tie :. 'Plafltão

19 A 2i
FARMACIA

�SUAFARMÁ­
Rua 15 de Novembro

148

PONTOS DE
AUTOMOVEIS!

=

=
-
-

-
-

-

SEGU
E
'O
lU
R
O
S·

Rua Nereu Ramos n, 4D . ] n. a]](1.

Boavista
ela. de Seg1Jl1f05

de ida'
ORGANÍZAÇAO SANTA CATAInNA

Rua Nereu Ramos n. ,10 - 1[': anel.

,tNC.!!:T!I�.�e������]��!U.'
Cãpital Integralizado ..

, - . . . Cr$ ��2.5üO.OOO)OOFundo de reserva lega� e outras reservas Cr$ 27.500.000,00MERCADO'DE AUTOMOVEIS
= JOHN 1� FRE,SHEL�, .F.UNQÀQOR �
Condições �specl�is· � Ra,ra :i:'

"

,

Total 'do nãO' exigível '" .. , ... ,., ". ,., Cr$ 50,000,000,00
ÀG;:É;NClA's,E ESCRITO'RiOS NA S PRINCIPAIS PRAÇAS DO ESTAnO _J{,
DE' SANTA CATARINA, NO RIO DE JANEIRO E C(JI�.],TmA

Taxas de Ue pósitcs
DepÓsitos á. vista '{sem limite} 2%

'

DEPO�SITOS A PRAZO ]j'IXO
'DElPO'SlTOS LIMITADOS

- .

Prazo mínimo de G mêses :>,1/27<)
Limite: de ·Cr$ 200,000,00 '''''4,1/2 r10 Prazo mínimo de 12 mêses 6%�'unite de Cr$ 500.000,00 4'70 DEPO'SITOS DE AVISO PRI�'VroDEPO'SITOS POPULARES 'Aviso de 60 dias 4% ILimite de Cr$ 100.000,00 5% Aviso de 90 dias ,l, ] 12%

I
(Retiradas .aemana� Cr$ 20.000,00) Aviso de 120 di�s fi �;,,

- �

CAPITALIZACAO SE1\fESTRAL�
�RA UMA OOmA Nttd:ttJ (lO,} E rliA(�rrE COJ\'1 {m��t!J�I:�-

���'��r.���**jiji�

T
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Publicamos - pequena nu­

ta, na. e!lição de - ôntem, n

respeito da eoilvoéação dos

jobadores que _
militam no

futebol do Vale. do Itajai,
para treinarem- no seleeiu­
nado catarinense -

que vai
intervir no próximo - Cam­

peonato Brasileiro. Na lista.
de nomes Inctúímos alguns
players que não vieram na

relação. enviada pela Fe­

Jeração. Catarinense de Fu-

dente, tenho o gratorpraaér'
Oe passar as mãos de V. S .

a relação dos atletas convo­
eados para tomarem parte

-

nos treinamentoS da sele­

ção que representarâ Santa
Càtarina 110 - Cámpeon�to
Brasileiro de Futebol, soli­

_ citando dessa digna Presi­
deneía as' riecéssârías pro­
videncias nó sentido. de,que
os referidos

- atletas - compa�
reeam na sêde d_o C. A.
Carlos Renaux, ',em Brh::l'
_I}ue, no dia 3 de Dezembro.
munidos de Bens respeetí-

-

vos materiais.
-

,

Certo de suas' providen­
cias a respeito, apresento a

V. S. os protestos de minha
estima e consideração. iiHélio QuiI�t,' Secre!:ááo. ii
RELAç.ÃO .DOS ii.TLIE-1 fi'TAS CONVOCADOS: - Via- ii

na, Aducci, Nicolau, Juo- li
rez, Agostinho-, Jonas, Jal- ii
mo, Testinha, Reni:, Vi.cen-· ii

- te, Mosim?-r:n, AfOl�.3inho, I ii
Ivo, Bolominí, Petruszy, 0- ii

-

r ,'-:'''''--*!(i!-'''':''''�'�� ri

23 (UP) - Che­
-

Capital, por via
aérea, com procedência do­

Cairo, o presidente do Con­
selho Iraniano, dr. Mohamed

'Moshadegh.

Póssageiros e cargas para

BALTIMORE NEW YORK

• ,Porto. do Mar das Caraibas:

QUANTA � PUERTO LA CRUZ - CUMANA

MARACAIBO ;; PORlAMAR .. CARUPANO

- Re��Fy(i'd(l prgçai pa�í!oagen5 fi

-

demais. infQi'maIiQe� com 05- ggtffit�

erA. cOMIRelO E INDUSTRIA MAUnJIG

alai das crianças pobres
na cidade· de Rio· do Sul
I p�io �� c��erciO, J".dústria e .do povo em geral
RIO DO SUL, ...;--:!. (Do Noo"as vítrtnes começam a exr- l!l51, deve ser o pensamento :le

Correspondente) __ Pelo bir brinquedos de todas as espé- todos os mais melhor aquinhoados
.

t
. ,

cies, desde os mais Iuxuosos e ca- peja sorte,
lnOVlmen O qUe: VH110S OU- 1'OS até o mais insignificantes. Dona Maria Serpa Bornhausen,

servando nO seio da C;Jn· Dar ao garoto reconhecídamen- esforçada presidente da Legião

ferência Vicentina e J-egiãn te póbre ou presentear a menina Brasileira de Assistência, em Rio

Brasileira de Assístencia,
comprovadamente paupérrima, um do Sul, já efetuou o registro de

brinquedinho na Noite Feliz de fC Jui 2 1 t 1)
110 ano de 1951 assistire-

1, 011t: 1Il na a. pago e ra

RIO, DO SUL 23 (Do Associação dos Motoristas, Auto­

Correspondente) � Sa.'1lp:re· Eseol� San�a Cat�r�n�, Cornuntda-

•
de Evangehca, Gínásío Dom' Bo�-

que possível temos reito OS� co, Instituto "Maria Auxiliadora
melhores _ comentários sô� "Paulo Zimma,..

bre as iniciativas que sur. _

mann", Escola "Rui Barbosa", Pre­

g,em em beneficio da coieti-
feitura Municipal, Clube de Caça e

Tiro "Dias Velho", Esporte Club ....

vídade, Concordia, Associação Desportiva

Seguindo O caminho tra- "Duque de Caxias", Esporte �'u

çaclo, sem bajulações, pro-: be Palmeiras, Sociedade Floresta,
Circulo Desportívo Tuiuti, Espo­

curando apenas fazer jus- te Clube Catarínense, Haití F. c.,

tíça, continuamos ll;o.;_::.ns av Maringá F. c" -Taloense, Cruzetro

tivídades com bõa vontade F. c, União F. C., América F. C.

Associação Rural, e etc.
e perseverança, porquanto Temos tambem elaborado a1,;I.;-
nosso objetivo será .;unpre mas noti�ias de Rio do Sul, res­

O meSmo: o progresBo de I
saltando elementos aqui radicados

Rio do Sul. e que cooperam para a grandeza
desta região.

-

Entretanto, até a presente data

mos a maior entrega de

presente aos pobres desta

A lista de auxtlios iniciada on-
:::­

tem já conta com a cooperação SUA CASA EM FLORIANOPOLIS-

T:r:ata-se duma corporação 'mu­

sical composta exclusívamenta por
alunos que estudam naquele co­

nhecido estabelecimento de ensí-

u
,

M
A

zona.

Os póbres devídamen+a =

fichados na Conferência l
ê

Vicentina já estão satisfei- -'

tos, porquanto os membros
de mencionada . Instituíeãc, -

Sl'S. Walter Roussenq prj·· ;;;
ruo e Karam estão encon- =

trando o maior apoio do
=

comércio e da idústr-ia iÍB =

Rio do Sul.

.i

no, onde destacamos num plano e­

'levado, as figuras do Padre Dire­
tor, o Revmo, Padre Victor Vi­

eenzi, e, o estimado educador Pa­

dre Albáno Slomp.

,-

Todos os demais professores que
lecionam no Ginásio Dom Bosco,
trabalham para que a mocidade

das seguintes firmas: Irmãos Hu- '-_

bisch - peças e accessórtos para

bicicletas, Max Meineck - co­

rnércío e indústria. Osvaldo Sehroe

�

ves do Nascimento. r'arrnacía; In-
:=

dústr-ía e Coruér-cio de Madeiras _

Tupinambá. Ernani Palumbo & i
==

Irmãos, madeit-as em geral; União :=
Comerciat Ríosulense, cornércio em ==

.o
-

f·t1i1.i(}�; (J Wllll:J ,-niJd,e'lHb'
� CeH1,bO"btâ.l.1el hotel do
eálado de Van/,a Catatma
í\1"êiá il'luulJUiado em 8woo,.
'em IlO wuz{3lW da Capital

• C(lI{ltifteJl� diIIpOIt® ds�
.... :: ...... T.l.�_'

<,y.- "'"

..

,

,der. comércio em geral: Paulo AI-
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põr'{:ig��s� q1:e êle s�....bme..·
tia assim a provas decis'l""
vas, mostrava-se plástica,
a todas as experiências. E
conseguiu Alencar, sob os

protestos dos puristas cons­

truir urna prosa ê:�pre5-

síva, a mais musicai, (to
nossas .Ietras, li sua revolu-

eom ��ti5 pronomes ccíccs­
dos ao sabor do ritmo da
pau-d'areo ao ventá ..Todos
os sons da mata virgem co­

rnecaram a cantar em
Alencar, O canto das ara­

'püngas passava a ser o ean
i o dGS roux ir.ol,s Nf'st.e sentído Alencar fr.i
o nosso Coopero As suas no- t:iio teria qU2 provocar rea­

tas não têm. é verdade, ções sérias. Dizem que o

aquele patético de criaturas próprio Imp�r�dor, ho­

como Harvey Bírch, o ca- mem da �ra:natlca, eontra­
ráter universalbem prôxí- t?U em Llsboa,u.""11 dos Cas­

mo de Walter Scott. Como, tllh? para destroçar as OU­

Cooper, Alencar é o ho- sll.dIa�Ade. Alencar Mas.a
mem da natureza vegetal experíeneia de A encar nao

de sua terra. O Cearense fôra uma aventura. Era

da serra do Araripe cria- toda ela fundamentada 110

do com o terror das' sêcas viver da terra nova. Nela

que arrasavam o sertão, entr�ram o� ve:r:_des mare�
quando viu, as águas cor- bravios- as Jandaias. as grau
rentes do sul, as florestas nas. os troncos de ipé, as

imensas das montanhas baunilhas, os ventos furío­

�luminenses, transformou- sos, os jaguares Indomá-
veis- os rios mansos e �.

se num filho das selvas. O .

,

seu descritivo criou um
culentos. Entravam tambem

colorido que em quase de- na língua doce como mel

formação. Mas desde que de uruçú, o acre das. frutaS'
êle punha-se realmente a de vez.Havia, porém; uma
narrar, a contar as suas língua que era para contar
histórias, vinha a floresta o que acontecia na terra
e o dominava. A língua sem exemplo.

Lísbôa. O próprio GOliçal­
ves Dias, píaneiro no verso

da libertação Iínguístíca,
precisou compôr as estró­
fes do seu Frei Antão para
mostrar que sabia o que os

clássicos sabiam. Mas co­

mo sempre acontece, a pro­
sa t'eria que <vir atrás das
ousadias dos poetas. José
de Alencar- quando imcrou
a sua obra, tivera Gonçal­
ves Dias para ponto de re­

ferencia. A canção do exí­
lio falava de palmeiras onde
cantava o sabiá. Era a prí:
meíra indícacão da nature­
za brasileira-em têma que
superava as fontes e ninfas
da Ardáida. Veio então a

prosa livre de Alencar,
frase, com aquela 1i'ua mú­
sica verbal que dava à Iin­

gua dura umbalançar de

rf

.Um brà Biro nos camiiihos- 'da-Europa,-:-(cSuiça)�
Arnaldo Brandão'

t.

Página ,entie1'll€cedora, (lOS colocava a uma dístân­
esta. da autoria de Míê: da tão demorada, que eu

:ta
.

Santiago. Trans-crevê- não o amasse logo, com o

mo-la. por seu alto teor meu resto de infância não

de sensibilidade humana usada e traida.. De um lado

t f d ..:1"' para outro da sala ou noe no a pro un a ue smce-

ridade. recreio, Tomás' lá estava

comigo, agarrado ao meu

vestido, recusando sentar­
se à carteira ou brincar
com os colegas.
Não cantava o hino, não

ria nunca e detestava o

Mauricio, porque tsmbem
queria estar sempre perto
da sua professora. Foi meu
alnoum ano,'
Morávemos p.a:;:, a o

mesmo lado e voltávamos
juntos, tôdos as tardes, ca­

minhando devagar numa

conversinha rala,
.

baixinha
e triste coroo nós dois.

A vida nos separou. Não
me lembro da ultima vez
E111 que eu o vi ou mesmo

se tive.coragem de me des­
pedir dêle, Há muita névoa
no ar....

. Ontem, Tomás, fui levar
outro menininho como vo­

cê, que ia pela primeira
vez ao colégio. Havia lá
tantos menininhos como vo

cg e meu filho, todos alegres
e felizes. Mas não era a

êles que eu via. Tomás,
porque você veio, com seu

jeito de décimo filho, seus

olhos dágua azul, você veio
do fundo da morte e se

agarrou em vestido e se en­

costou em mim para ser

protegido e amado ...
- Tomás, meu. menininho
triste, porque. se matou
aos virrte anos?
Não posso me perdoar,

Tomás. por não lhe haver
ensinado a viver ou talvez,
quem sabe se em nossas

conversinhas ralas eu en­

sinasse você a morrer?
Não foi de pura. pena ele!
você, que me pús a peni­
tenciar-me, quando você
tomou conta do recreio e

:sozinho,tomou conta de mi­
nha alma, Tomás ...
Lembro-me ó quantas

vezes me tendo lenbrado,
daquela vez em que voltá..

mos cansados, eu de falar e
você de acompanhar e ouvir
o dia inteiro - ,João de
Barro vai fazer seu ninho"
voltámos calados, devaga­
existe?
Foi então, que você me per­
guntou de repente.:
-A senhora acha que Deus
esiste?

Tomás, anjo de Deus,
você me perdôe, agora e

sempre pela resposta peri-,
gosa, terrível e mortífera
que eu lhe dei então:
-_ Não, Tomás, Deus não
existe. Por que Tomás vo­

cê me perguntou uma coi­
sa dessas?Como fui punida,
Tomás, por você e por mi­
nha resposta! Tantas vêzes.
centenas delas, tenho pen­
sado, envergonhada e. di,.,·
lacerada, naquela resp9sta.
Quem sabe, se foi naquelE:,
momento, que eu hmce�
em seu espirito. a sementei
da mO.4_te?

.

Pode ser que' jamais vo­
cê se lembrasse de sua per...
gunta ou de minha respos­
ta e não fôsse a duvida ou

a desrrenca que o levassem.
ao suicicÚo... Mas eu não
me perdoarei nunca, lueni­
ninho triste, tão grave fal­
ta em mestra e amiga. Não
foram os meus quinze anos

gúe me levaram a tama­
nha desfaçatez, foi a crise
de espirito que eu atraves-
sava então ... Eu também
queria morrer naquela oca­

sião.Mas isto não me des­
culpa a meus olhos ...
- Tomás poderá você me�

perdoar?
.

Dentro da vida que vo­
cê não viveu e eu vivi para
l)rocurar e achar um Deus,
Tomás, tive dois melúm­
nhos que amei, como a·vo­
cê amava,. ternamente, ma...

ternalmente� .. Mas a êles,
Tomás eu tive Deus para
dar, Tomás!
Esta dor de consciencia

há de doer�me sempre, den­
tro da vida a:té que eu me

vá encontra-lo, dentro da
da morte, parà me corrigir:
- Deus ,:xiste, Tomás eu
me enganei...

Ele era. míudo, tinha
olhos, azus aguados. lriste­
nho, com seu jeito de dé­
cimo filho de uma família
de professores - . gente
sempre cansada, mal paga
e esquecida dos govêrnos ...
E

.

não largava a minha
saia na aula. Porque foi
ter à minha classe, não sei.
pois tinha irmã professora,
o Tomás. Eu era uma l>ro-
1pE'sora de 15 anos e. Tcrrás
terià seus sete, o que não

___ .e- _

AtOllÇão
OIS C01S�

- Baião - Carmélia Alves
- Baião - Carmélia Alevs
- Baião _ Carmélia Alves
- Baião - Trio Melodia
- Valsa - Adelaide Chiozzo e
- Baião - Eliana
- 2 partes - Carmélia Alves e

Sivuca
Cést Si Bon - Fox Trott - Ivon Curi
Si Tu Partais - Canção - Ivon Curi
Chuá Chuá - Baião _ Mário Gennari Fo.
O 'M' de Minha Mão - Bolero - Mário Gennart Fo.
Pedalando - Polca - Adelaide Chiozzo
Tempo de Criança - Rancheira - Adelaide ChlOZO
Noches Del Paraguay - Canção - Armando Smendel
Assuncíon Florido - Poica - e Los Paraguaytos
Deep Purple - Slow - Eddie Constantino
Star Dust - Slow - Eddie Constantíne
Guarapari - Valsa - Nuno Roland
Meu Destino - Samba - Nuno Roland
EI Manisero - Rumba - Roberto Inglez
Agaín - Beguine - Roberto Inglez
Nugats de Cugat - Rumba - Xavier Cugat
Numa Ilha com Você - Rumba - Xavier Cugat
Sentimental .Journey - Fax Tratt Les Brown
Twilight Time - Fax Trott =-res Brown
Conceição do Cerro � Schottish - Rielinho
Baiãosinho do' Sertão ._ Schottish - Rielinho
Balanceio -� Balanceio - Mario Zun
Ferroviários - Dobrado - Mario Zan
Três Amigos - Tango - Francisco Canaro
Rosa de Tango - Tango - Francisco Canaro
Silêncio - Tango - Carlos Gardel
Mala Suerte - Tango - Carlos Gardel
Brasileirinho - Chôra - Adhemilde Fonseca
Teca-Teca -'-;:" Chôro - Adhemilde Fonseca
Dansa Ritual do Fogo' - Edú
Andaluzia - Edú
Fritz Bleib Hier - Polca - Karl WeÍss Orchest.
Elsie Polka - Polca - Karl Weiss Orchest.
Liebchen Ade! - Polca - Grasses Blasorcheser
Bei der Blonden Kathrein - Walzer - GrQó;ses Blasorches
In Einem Kuehlen Grunde- Comedian Harmonists
Sah Ein Knab Ein Roeslein-

Stehn
Mutter-J;,Jed -

Mei Mu�erl War a W�ane­
rin

Killllerlieder-Potpourri
Kinderchor
Ach, Wie Ist s Moeglich
Dann
Staendchen

Esta Noite Serenô
Sei lá
O . Trem Chegou
Saia de Bico "

Beijinho Dôce
. Cabeça Inchada
No Mundo do Baião

Pesia Lusa

PRE c E
(João de Barros, uma das vocacêes mais sin­

reras das letras de além-mar, assina o poema
constitui filigraú.a de sobêrbo valor literario).o pensamento �e tutores 'amosos

Vida! No teu altar deponho est'alma incerta:
. Mas Sôfrega de amor!

Perdoa-me .se é triste e miseranda a oferta,
E se a dúvida a queima e se a macula a dor ...

Atiremos andando, e que.ela não te escape. (Pe­
sem olhar atrás quem os arl Buck).
apanha:' idéias, palavras, A vida não é um prazer
desejos. Há tantos rnendí- nem uma dor, mas um. en­

gos de ideal. -CElisabeth Le- cargo grave de que esta­
seur), .'. mos encarregados e que éi

De MaXimo Gorki; ««A-preciso terminar. com hon­
Creditas que a .vida .seja ra, (De 'I'ocquevílle-.
facil? Não� nada disso. O I: - X - X - -;.: � 1� % - X - X - li: ...;... X -- '" - s
mundo é semelhante a u�

ma noite escuríssima, em

. que cada
.

úm de nós' tem
de acender a sua luz se qui­
ser enfrentar a eScuridão".

Perdoa-mel, .. Bem vês: não tenho nada mais
-

Que possa ofertar-te! ,.-. -.., ._-_.....

Calaram-se em meu peito às forças imortais,
Calou-se a minha arte ...

. BRINQUEDOS: - os ma.is finos!
8'0 N E ( A S: - as mais lindas!

.

Sou agorá sómellte um homem qlie sofreu
Porque, tenho sonhado,

Viu rcar-Ihe nas mãos o sonho em que se ergueu
Como um ponco de espuma e nevoa do passado.

. Mas não venho pedir .tua clemência, ó Vida,
Nem paz e esquecimento!

. '

Quero outra fé maior que a minha fé perdida!
Um desejo maior do que o l1úm sofrimento.

. .

O MAIOR E .. .MELHOR SORTIMENTO, INDISCUTIVEL�
MENTE NA·

..

.
.

.

.

CASA
"Omundon�ocompreen� r W··Ill·V SIE\:/ERT�:d�ô� i�!�r�o��6C:sé,���á�� 'J-osa .

' 1 ... V .

Como penetraria êle o in-·
..

Rua Quinze de Novembro, 1526 - BLljMENAU '

finito do sofiiniellfo qrian- MILHARES de bonecás, das mais baratas. até às mais' fi�
. . nas,' com cabelos, que dorni.em, .que andam, C,tue sentam, e

do não põe infinito 'no a- coiu cabelos naturais, com vestidos de luxo"
mar e ná" alegria," (Eliza- BRINQUEDOS alemães e inglêses, com corda.
bí:th Lese"ur).

..

.-!ll'l"IMAIS que pulam - Bolas de Borracha·-:- Enfeites pa- .

ra a árvore de Natal. -"- Livros histórias para crianças; o

maIS completo sortimento. .
.

Enorme estoque, com grande variedade em bicicletas para
critmças. - Jeeps, áutos e limousines de luxo,. com busina
e 'lÚz. - Camas, móveis e carrinhos para criagças.

.

ARTIGOS PARA PRESENTES em geral, de vidro, porce-
laná Schmidt, cristalina e prata.

..

TOCA-DISCOS AUTOMATIÇOS Thorens, éom 3,velocida­
des e intervalo. Toca-discos magnéticos, .em· caixa, jií. por.

Cr 975,00. GRAMOFONES. - O mais completo sortimen-·
to em D I S C O S � Gaitas de boca Hering.'
ACORDEONS de.4 até 120 baixos, das marcas·Hering, Tu-
Py e Todeschini.
..

.

TECIDOS FINOS - SEDAS

)1\:

Só UIll bálsamo cura esta imensa tristeza:
O amor ou a ambição!

Vida, crava bem fundo fuas garras de prêsa
.
Sôbre o meu cora- ção.

Comedian Harmonists
Wiener Saengerknaben
Wiener Saengerknaben

Todos os dias n0s vemos

milhares de rosto.
.

Todos
refletem um ar bizlitrro,
misterioso, Um ar d,e.;.con-

.

fiança OÜ de hostilidà:tl-9:
Depois; de repeJl1.te" .$C; des,
cobre um que se :'procura
tôda a vida, por assh"!l d,i-­
zero EsSa fisionomia :não,
traz nada· de oculto nem

de misterioso; é como um

livro aberto. CLí.âm O'· Fia:
herty).
Custa

.

tão pouco ...
fáier

alguém feliz; um poeco de

piedade, um pouco de ter­

nura e· sempre o doce nar,­

cótico da ilusão. (Joaquim
Paço D'p,.rcos).

Procura o teu luga.r na

corrente da vida! P�ix.fl::'a{
correr através dé ti, .•iresca ..

e forte. Não procures re-'

presá-la com aS tuas inão�,
ela que;J rompendo o dl�

Marita Gruendgens mI..

Ele chora, l'esponde? Há -gritos, rebeldia?
Há sangúe moço a arder, a cantar, a ferver?
lsto basta - porque eu, nest,hora de agonia,

Quero apenas viver... -

Ah! lião tenhas piedade e não hesites! crava

Tuas·garras bem fUlulo:
Acordarás talvez alguma fôrça escrava,
A�gull1 sonho esquecido, algu� beijo fecundo!

Venl. com tudo que em ti é loucura, vertigem.
Volupia encantamento!
Dá-me de novo a exaltação de alguma asa virgem,
Ébria de largo espaço, de sol e vento.

Porque eu desejo, oh! vida;' ao· consagrar-te ó amor

Desta pobre alma incerta,. .
.. '.

Que ela viva em beleza, em nobréza, ��n "rior,
E· chama de paixão que ao teu sôpro desperta. _

Dentre as cinzas ven cidas
.

Comedian Harmonists

- 2 partes - (Chubert) ColUn1-
bia-Meister Orchester

Schwarzwaldmaedel Potpourri (2 'partes) Freddy Kaufman
. Cavalérie Légére - F.V.Soupé - Ouverture
An Der Schoenen Blauen Donau (2 partes) WÍener Maen-

.

l1ergesangverein
. A Viuva Alegre _

- Franz Lehar --,- Ouverture
Der Fliegende Hollaender (Côro dos Marinheiros)
Tannhauser (Côro dos Peregrinos)

.

�-. Wagner
Die Meistersaenger - Wagner - Ouverteure
Die Goetterdaemmerung (Crepúsculo dos Deuses - Wagner
Concedo in E Minor de Mendelssohn - Yehude Menhin

Barbcco-Suite (Siciliana etí Giga)
Serenade Pour Orchestre aCordes - Tschaikowsky
Marcha Eslava (2 partes) � Tschaikowsky
Symph011Y 11.0 6 B-Minor op. 74 -(Pathetic) - TschaikowskY
OPERAS COMPLETAS EM ALBUM
Coleção em Albuns das obras de CHOPIN, BACH, HAYDN
PADEREWSKY - Album

'. ,

em desenhos modernos
TOALHAS ..

-'.•. de mas .. ,CORTINADOS

saplástica de 27,50 e 35,50 ü met1�o '!' Casinl1"a.:
.

rãs e linhos nac10nais ..

e estrangeiros,
BOLSAS modernas e inu111eras novidades.
CASA \VILLY SIEVE:I$T, a casa 11.1.ais . a­

propriada p�ra as suaS compras ek qualquer'
presente para o Natal, pelos·· ;r\/FÊNORE.S
PREÇOS DA PRAÇA I I_CasaRua 15 de Novembro, lOgo

Fone: 1408 End. Telegr. FLESH
Caixa Postal, 12'7 .

.

________..... ..._ -_- BLUl\-IENAU - Est. de Santa cCatarina

FLESCHVe-Ia subir a ti, nUlU hauste, de esplendor,.

Ve-Ia .

asceÍlder, pa1'rar no·enca.nto, .
no' fervor

De duas mãos erguidas.
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o arquiteto Franco Zola .0-
� fereee às nossas leitoras a p,OS­
I sibilidade de fechar:. toda a

I cozinha (pia, fogão. mesa- de .

trabalho) um unico e ·g,ra.nde
armarto.

I

I
FIQUE bem claro, porem, -------

t
<4

que ele não deseja esconder
1 as instalações, mas íncorpo-

Irá-las ao movel-oozinha para

,

À r tornar pal'tic�llarmente. . co-

_=== � . .! modo o 'seu uso. E, ulttmo 1a-
5"""'i""A .."" .... .,,;l 'r:� /!,1fff: � '\ tOI, não menos Importante,

I
nlO"" .;.. .VH07nJo\&'i;;) '(/JYI\ '�\ I aumentar o valor estetíco des-

,�
o Nulticioni'ilo·che{e da Cio. Swi{t do Brasil S. A'1f t te conjunto que 'eIe� dencnui'-'

Com estas duas regras t: salsichas dois chouriços. !
que hoje damos, minha amí- , Quando tudo estiver CO�,

ga, terminamos o estüdo zido retire um pouco d.o 1sôbre fi I?lanejamento dos caldo da panela que
. COZ1-jmenús, de que nos vinha- nhou a carne, para cozinhar

mos ocupando. 200 grs.de arroz. Este ar-

A .penúltima regra acon- pode' ser' substit�Iido
selha1." preparar os alimen- um pirão de fa�a
tos de' acôrdo com ti mate- de mandioca, feito com

riaÍ de cosínha. É particu- mesmo caldo. Serve 6 a 3,
Iarmente útil quando você A este puchero poue-se
espeta convidados para al- acrescentar tambem grã
meçar ou j�ntal> e fica preo- de bico ou feijão bral1c�.
eupada com o que oferecer- Observações: A carne mais

Ihes, Não se esqueça, de que saborosa para puchero é a

não deverá ultrapassar suas vaca ou a te vitela, poden­
possíbtlídades quer ecôno- do ser usados os segui�tes
mícas, quer culinárias. pesos: ponta de agulha,

.

Quanto à última que é peito, paleta ou pá e as­

tambem a chave mestra de sem. No inicio a carne de­
um bom planajamento, diz: verá ser íolorada em. ágUa,'"Não ultrapasse a verba fervendo, porque aSSIm os

destinada à alimentação", tecidos se contraem e não 1
'rôda 'a boa dona de -casa I deixam sair suco. Depois 'Icontrola cuidadosamente os de ferver alguns mlnutos..]
seus gastos, princípalmente ] deixe cozinhar em fogo I
os que dizem respeito à lento, por tempo não infe- I

aquisição de alimentos pa- doi' a uma hora e meia ou Ira evitar desperdícios e orí- duas, Cozinhe a carne com

entação erradá, os vegetais que não dêm I
Se você, é cuidadosa, e c f) m o b a t a

que pcrísso mesmo não dei- gôsto forte ao caldo '

COZINHA STANDARDIZADA. Cla-l':t e .ca�:pacta ',orgamxa de incluir a carne dià- tas, espigas de milho, ce- zação dos serviços que serve oti�amente a �"!.�W; utiliz�r o
ziarnente nos seus cardápios nouras. Os outros vegetais mesmo aposento como sala-de-estar e de refelçoes.·Tenmnado
acha ificfl dalgumas vezes, são cozidos à parte, para o trabalho, um simples' sistema de persianas envolventes per-

t lent d mite fechar totalinente a armaria. Ordenação "_ç�nA.,DI�ta, dosse mau er aen ro o orça- evitar que eslusecam o . ""'.
o varíos elementos como armario para .utensílíos de _:lnnpeza,menta devido ao seu preço caldo. à puchero pode armaria pára ntensíltos de limpeza, armãrio paraJo'uça e pa-lembre-se que não há ne- ser acompanhado por uma nelas, pia,'. mesn de trabalhe, fogão e importaIltíssimo .eanos

cessídade - nutritiva ou salada crúa.; l
ele arejamento, _. .'.

'

:���!.r�� d� ��s���;�!re��� 10l�a,1���i�a�i��� arn���� Par�a"-- 8'-=s ·�f'""""'est,�a-S��·I�,n_'=-.. I-!=='8··�.-""""',·n'·'=,·,·
.....

svado. Existe outros pesos Mas posso lhe g�rant_ir .de preço muito mais acces- três cousas: que nao tao
sivel e com os quais você difícil como parece, é de-]
poderá igualmente nutrir e Iiniosa e outentila, pois I!deliciar sua iamilia com

f
. .

dótimas preparações, me. '01

d
envia a por uma

E·> t I arruga os pampas. Icomo prova .ernos essa

I E
.L' domí

.

hreceita que damos abaixo e
I

�Le ommgo, mm a a-

b tí f
" mIga.que em sa IS az os prmci- !

pios que damos hoje: não j .--..-_-
- -

-;,.....
- - - - - --

��u(��Zi��:n�eC���Wl�:11e;�� IExposlçao de !Ito secolos
��a �;k�ç:� t�!���S.�d: :�l�:d��.

�l sr uma ref'eicào pintura . francesa ,na '� Dmerlca' E preciso, no ·enta!fto" que e·
'J

J
' •

.. les nao exagerem,. para que
PUCHERO ARGEI';'1'[NO PARIS, SFI _ O sr. Henri cOlltinuidaderd�s. gr�ndes cor-

não fiquem J�uÍto excitado!>-.e
EI1Ch" uma panela gran- B d d ...�

.

-. acabem o brinquedo com brt-
�

.

- ennet, embaíxa ar a Fran- rentes Ltt: noss� pu.:�t�lra. gas.de com água que vá um pau ça em Washi�gton inaugurou As obras expostas. prove- O jogo setuint� ::qeve ser
co 'além da metade e deize a 18 de Outubro no Museu nientes de mais de cínquent., tranquilo. Pode ser de adivl- .

ferve!'. Junte sal à ventare Carnegie de Pittsburgh, uma coleções particulares compr- naação, para dize.� a côi ou a Iel 1 j2k de carne de vaca exposição que compreenc1e
i
oi- enderão uma centena de pin- forma de um b�mquedo e�- I

O'll de vI'fela (vI'de obsser'va- t 1 d" ti' '" I condldo. Ou entao· pro{'ure m

J
. .

-

o secu os e pm ura rance- "tira· \.,<:sen 10S 1 r'co-es)' deixflndo feve'r du'ran- d.uzi 03 a,fa'lerii�uras com a-
.,

- � sa. livros com iluminur!ls. pIS dE: cores. .

te vinte minutos. Acrescen- A exposição agrupará as ias obras s�rão por esta oca� Quase à noitinha, sirva ()'
te algmuas cenouras intei- obras executadas entre os BP- sião exposta pela

. p�imr:'ira jantar, eni�ora páreçã
.

incri­
ras, 1 alho poró, nabos e cuIos XI e XIX e mostrará D vez nos Estados Unidos. vel, as' crianças gostarão de

comer no jardilu.·ou ·na.Q·rpa,1 pimentão. Pode juntar, onde poderão .agir livrementetambem, 3 espigas de milho, E' ESTRANHQ ·sem emo!" .ctt! quebrar coí���<;
1iln tomate inteiro e lima ..

•

ou manchar o tapete. Um· car-
eebnla. eDcixc continuar co- 1 VERDA E

dapio simples, de bolinhos de
. ' MAD E -. D carne de- batatinhas coradas,zinhando em fogo ]e11to du- .

. _ � .. ii ii e frutas é o mais convenien-rante mais 40 luinutos jun� .

d te, seguido do bolo de aniver-1
" 1' .. · lill1 IJl'ofessor sueco

I quma
e coser. Jtanc o-se, en1ao Ull' qu; fI r
D M' + sario que de ve 'ler aCOh1p'l-.J' t 1

. I nlJr�ciador das estatí,o:tic!!s, . . . e OIvrre', O' ríld'LB- • d d d 1ne !lata as g.T.ances cont�nu-I
n,la o e,�lm copo e ejte.

anelo a cozml1ar em [0'10 afirmou que de rt-Jgl'õj_ {.'.,,' l?ático, encontl'ando-:-.e ele bebida muito saudavel e 'qúe
lento, éozínhe à parte ��1 da �nulher gasta lle,(I n10- fprmo observou que eada �!/rianças;leCebéll1 ,'om pra�
,

1 d f I nos meia hora do �_:C.l dü' dia lhe acontecia dOrIm!" d:::zaglHL sa�ga a e ervenc ° 1 Use durante' c jantar pra- COZINHA-SAI,A-DE-ESTAR ímr3. pei!UlmO :qJ:lrl:tffien,maço de eouve, um repolho ao espelho, isto é. jg'l ho' minutos mais' elo que: 1!0 dia tos e copos de papelão e sirva to. P�rfeit:l utilização do vão sob a jauela com 'pia e mesit depequeno. 230 grs. de bata- ra,c:; por ano ,ou sp.ja, e�l �·O precedente. Calculou, Cl1- o bolo com toda a solenida� prep:ll'ação;.portas corrediças, colocadas horizoutalmentê, per-tas dOCI:S, 250 grs. de abó- 70 anos pouco m'2118.� de tão, que quando, tive8Se de.
_ _ _ _ _ _ _ _ _

mltem fecha-.I!". Note'o tampo sobre o fogão que ,fofl11a pai'éde
horas. 200 !!rs. de toucinho um ano nel'dido na (011- lormido pouco mais· <ie O A" 6 I

com os al'mapos suspensos.
.

,

"4 ,

'I t -

�

d
• .

t t A'; h tr
., r ' Ires onça ves t�va ap.ertar um, bot�o ,e lo.go ·in.atacaveis por 'gorduras e

a-I
gão e mesa ate' atl'n'gl'r o te-

- - �

=-
- � - �- - -� empaçao e SI mC5�·a:.. vm e e r,:b or.as e

.

S';"
t

I
-

P A l A V fi i t'
.

I Ln TIlUll° I' "'nal-� y'ato- qual*os' Ilao t,e'L'la ,�p.:"pe.r- _ ADVOGADO � aPla_re�lda ou se .}a um. ln eIra. «;ldos e sejam absolutmuente to, será obtida uma bela pa-. IN. A J .

L" - >J � .1. • ü__ , .

.. �a ao e mov�ls maJestosos mabsorventes por .isso acon- rede em madeira.
- '.

- <.

1 gl'afada do. mil;ld:. :" :té tado mais ei pr�viu, nssim. �i��-Õ�N�ürlt(t�o: e de arcad�s lmensas. Pois �elh�mos louça vic(rada, .

aço

I
Este armaria-cozinha pode-

o ( R U I A D A J 1 :1g'ül'a n Ef::fH�g.e d� E�'!t� I
exatamente 0. dia, di1 sua r Rua Brosque, 9ã _ Fone:' U'7� nem,.a �ecn!ca- moderna e a lllDX}daveloe eSmalte. rá ser 'pintado em esmalte' de

eOill uma mena (,t, 1.JO J morte. Isto fOl €illl 1724, I "-_ r • _. - __-'-
especiahzaçao para. o es�udo j �ao aeol1selh?.veis a� CUl'-'

.
cor viva ou .combinar com osI fu�grnfia/�rJ'H. ����-__�----------_��-�-��-------- n_���am�ili�o,P��t�mwm����En�.

. .. não obstalltt, fi vai-
dade elos lllütOl'!:ib::: :TIa:i­
culinos -e ;ma pl'Overbial
denda a percentagen: mais
alta dos acidentes auto(('.':;'

biJisticos, é justameili'e a­

'tiiibuida a eles. De fato,
uma. diligente estatbLica a­

mericana estabeleceu que
-oh'{'e l'nl'l honle"'� '1' r '-]1'1'1'- FAZER uma boa carreira, I paz, deixando frequentemen- ,fuilil!-l". _. -. "

f cO.�ide.al, p,qre,'·m, .. é q-ue' un�J pro�'�'�,'-rias .. _T�. f.Ol· �;t'q qUOc.. ."'� '.''': ' ter StlCesso nos nego'cl'OS', est� te l'noperosas certas faculda-' .. ,_,.. t .. té d;! ]'i.. e
•

.Q y� _. .

ti_� .:na e�,po:; um Cl1lCO � ,mapY,o �ncQ.lJih:e uma e9.posa u,ITh.hOl;nem, dé....ois· de ter dJÍ{Jgem âutom.ovel, 97 rrovn• é - especialmente nos nego- des látentés no seu espírito.. pSlcOlnetna 1 nço t' t ,.

't b
"..

.
.

a u. ';S. e s�o- ·que �nna !.UU o 911'1 senso uma mentira, é· levad., -2 dl-cam.acidentes, en{l':�nt? I
cios: esta � � especialmente Basta refletir numa. circuns- gan pára uso dos dIrigem::; e �1l1T.a compref'l1sao para zero outra.3 sete para sustentá-(·m mll mulheres a r!1Hia e nos_nossos diaS - a preoctl- tancia para ficar-mos con- de;: empresas: "Lembre-se .g�é f estimulá-to' ao trabalho mcs- la. Freqúenfemente acontecel"R.ÔBLEMA N. 3H -

01
.

k paçao de quase todos os ho- vencidos de tal verdade: os pao assumIS um ho.m�m �Cl-I
mo' a .custo de sa�rificar um assim para ás dividas; no prinHORIZONTAIS: li

,�ie <.). • }mens, par não dizer todos. homens -

que conséguir� m�nt,;' l11as,. a sua famllIa 1�- pouqumho da famIliar.
. j cipio' tfjJía divida salva apa-_.- Filha ilegítima. . .. no Estado dG 01'.:'··: Eis agora a ultima palavra construir enormes :Íortunas teira . Ji;ntre as outras normas pa- rentemente a situação mas2 - Atração da mulher. I oon um automobilisLa. .�. dos entendidos éileste c.a�l?o, partirarn q1.1ase sempre

.

du' 'Em' reálidadé. as discordhs ra ter sucesSD' são de 1'ele111- '(lepois gera
�

muitas outr�s.2 _.RitmO'j
I ;:-.

.

"

,os conselhos de"llm especlal!s- nada, tiveram uma iíÜancia familiares, 'as mcompatibili::ia brar ·as seguintes: seja ama-
. .'

� _ Porta-bancleira. passlVel de uma forLe mul- ta que estudou o probelma na difícil e �heia de llrivações."E' des domé:;ticas consornem vel, sem porem demonstrar
5 -- Lia llO\"amente sufixo. I

; a &1') (j seu carro não e�,tá prática e na teoria.. licito pensar, então, que nos mais.do que todas: as adver';J� que o quer ser. ·N�o passe di-
Ü - 'rumor. munido d� um Cil1ZE\;1'0. O ROSTO SORRIDENTE seus inicios tinham uma aI:' dades as energias de um h0- "�-'confidencias Que os• !- Os homens se dividém em b t t

.

'd d t Ih7 - Alo de besuntar. fi!�)f'!. os costureIros Í;ar� duas grandes categorias: os
ma as. an e amargurada por mem e o. esviam o seu tra- ou 1'03' e .fazem e'não sejadO't'lo Inaco.

I "'tEns;:-,:; .temendo f'er an:u.- alegres e os melanéolicos. Em aquelas penosas experiencias' balho.· Por 'isso o jovem :qU€ màl1n·:mte e: ironico.
9 - O mesmo; chaco{e

I I e provavelmente esta ultJma quer··f,azer carreira deve pren- Não interrompa quem lbedJg. \. .

nado,.; ,d,=stl'uiram o Ü:'��j.l geral se acredi.ta que de rosto amargura foi um bom estimu- cupar-se msis que nunca fIe fala completando ter com:..10 - Cabeço de gado Q_ueri-
f onde um engenheiro hc.·.'jftl se�pre sorndente, t�nham 'o ao trabalbo e á luta. encontrar un:_la boa esposa, de -preell'�lido Ó seu conceito ás1']0, prezado. I ' t' I 1

�

.. . 111310r sucesso na carreIra e Muitos acham que um es- constituir-se 'uma familia que primeiras pala'l."!'as. Não lheVERTICAIS: I
ms a ac o a pnmeln. mo.'·, nos n,,:gócioS, mas não aconte- pírito sempre alegre seja um seja para .ele um oasis ' ctt: forneça com muita pressa as

- Le_itãozinho; tratamen- RECEITAS
ce aSSlm.

. __ elemento de sucesso por um paz. • fl:'ases e às palavras que lheto dado aos nobres in- BATATAS AO FORNO
Sómcnte o homem descon- simplicíssimo eqtlivQco: que Quando, poIs, o homem é faltlolm.

gleses. tente e com certa tendencia á o habil homem de negóciOs, o casado há uma 'regra Iunda- Não se lTIo�tJ'e muito Íl1di-
2 __

o Preposição. 1 quilos de batata, 100 gra- melancolia é capaz de dedi- profissional de genio, mesmo mental para evitar discori:Uas vídualista. Estamos num tem-
::l - Apatencia (pI. I. , mns de manteiga, 3 ovos. sal- cm'-se inteiramente a mn tra- sendo de natureza melancolí- e desagradaveiii discussões po em .que, toCIos os traba�hCl>« - Protetor 'fig l. )I5a picada. POUCO leite, Corte bulho. concelltrado ne5t� to- ca e descontente, mostra-se, ,em familia; necessário- ter são 'baseados ,na cooperação5 _:_ Ameacados. .,. das <JS suas faculdades. Somen diante, dos estranhos, com u-, sempre presente que dois con' :Faça :--de modo que cada' Ui '

li - Nota nlusical, �obl'eno-
I <>d�s batatats Ja COZIddas1 e. peI�- te o sucesso material pode nla fisionomia serena e sorri-, Juges, embora a·fetuósos. -nció iJres<;ão dE ser um colabóra'-

me. 1 as quen es, em 1'0 e as IgUal;; ,dar-lhe alguma satisfação e dente para irradiar em torno 'podem 'estar sempre- 'de acor- em torno de você tenha a in,,:-
'/ - Espalhar. I

e finas que arrumará nU�la' po�' Íi:'SO _ele pl'OC�lra �onse- de si a confiança e a simpa- do.'
.

borador 'dignamente aprecia-
II ._. Pllx':lr�o. ti Tchoqué'; forma untada de l11anteiga'I,�U1-10 com a mail; aClrrada tia.-- Sorri e ser cortês é .para· 'De .resto :,linda a este pr;):- �o. Dê a .cada um a sensaçãotccHio f1l11SS1l110.

! ponha sa.l e junte Q leite e a
'\ on1ade.. •

ele um dever profissional u..

rpÕSito
pode-se: dizer que' "os quê o estima muito e que es-

SOLUÇÃO N. 3,10 .;. Ao contrano, o homem ne ma forma de trabalho. E'ne:' !<xtr'emos .se tocam", muito a-, pera muito .dele.
HORIZONTAIS: - Calada -

manteiga e de�xe c?zmhar �m temperamento alegre, de �u- cessario, pOl'em,
...

:fazer uma' pêgo a 'esposa e á família ;po:' Partictllàr; importantíssimo
Açucar - Sorna - CEe -I pouco e depOIS deIxe. esfrI_ar. Il!0r sempre bom, acha mUlto distinção· importante:' .

o ho'- :âe trazer' 'dano á "carreira e evite as dívidas, não tente te)'
Ce - Ad - Fã!) - tHO -

! Bata. o ovo com salsa, e der-' hE'la !" Vida. sabe consolar-:=,,= mem lançado á conquísta do ao sucesso ..de.um' homem, :im- "um teor de 'vida superior'
It - .arrase. I rinne tudo sobre as batatas anteCipadamente mes?1.? qll�n sucesso deve ter no seu tem- pedindo-lhe desenvolver Utft suas possibilidades e sobre'Lu-

\'F'B'J'lcArs· _- eusenia --! d' h d t
. ,do iodas as .suas ambIçoes nao peramento. um. fundo f... "1'e- tr;;tbalho que o obrigue a i.l:e:' do não faça dividás com esqc.. A�'�rclar ..:..., Lllma - 01' .- ,:

com pc acm os e man el�a. são satisfeitas, e por isso não lancolía. más _. não dev(l ter quentes viagens ou a hora. fim. Quase nuncá um proble-�la - D�l - Cais -- Al'Cleu- Leve ao fomo por 30 n1IllU-- se dedica ao trabalho com to- razões (lé tl'istezCa e:tl€ dJ'ict.u ri� ml�ító }:'rólongados. ma financeitci pode ser. reser--

ta. tos.
.

I do o Empenl-c de que ser:a Cu- tentamento na sua vida. là- N�O. FAZE", D(VIDAS vido co,-n 1'm .:rnprestlmo.

COMO os menjnos não sa­
bem brincar cooperatívamen­
te. más gostam de usar indi­
vidualmente os mesmo'; brin­
quedos, as suas exigencías l1€S
sa materia são muito reduzi-
das. Devem-se colocar no sa-

Ião muitos
duplicata,

,
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



9.a Página

pfof$gem
�ervíç6"tét:ni'cci,é omplds btaques ,de peças - ga.
rOntio de transporte rttpido, Ê;conõrni(:;� e �aguro.

•

{(Ião islnre a política
com a segurança do pais»
Grjtic,a' ,do presidente Truman aos republicaRos

WASHINGTON- 24 (U. to de algumas dessas q:1E'S- Estamos assumindo a Jite­
P.)

.

- O presidente Tru- tões Em certa passagem çâo da grande cru�a,:d da
man defendeu vigorosa- de seu discfttt.'s� Truman fi,' paz. -Estamos apoiando sem

mente a politica internacio- tou do «senador república- vacilações algumas �l JNU·

I
na1 do SEU governo' {ualifi- no pelo Ohio», reter ;'1dcv porqus esta constitui a me-

I
cando-a de «grande crúzada1 se bem que não tenham eu. Jnor esperança de paz; do

! da paz» e advertiu o Parti- 5e bom que não tenha- 111 mundo».
do Republicano de que so- nensum momento- meneio- Declarou adiante que só
frerâ «esmagadora» derro nado seu nome, «motivos políticos poderiam
ta, se se atrever a fazer g.- Resumindo a situação impedir que um nort'la.ne­
posição a essa politíea- du- dos Estados Unidos no pre- rícano compreendesse dei­
rante a proxima campanha senta momento- disse : «li- fruta atualmente do «;;;iste­
eleitoral; Trnman pronurr ma filas: coisas que mais mv ; ma económico mal, vigoro­
cíou um discurso ,de tom orgulham é nossa l)O'::'lç�ol so e produtivo que o mundo
francamente político- pe- mora; perante o 'mundo. já conheceu.
rante o Club Nacional Fe- ����'!"'��,
míníno do Partido Demo- H �-- .- .--- -...._. -- .....�.' e�" JS
crata; _Q presidente regreF..

-

sou, de Key West, 1'l"ff Fio-I
ridlt· onde está passando fe-jrias pal'a falar no ato.
Truman 1ancou nova a­

pêlo em prol da politica ex­

terna biparlidarista' ma�

advertiu os republicanos de

que se decidir,em a conve!"

te1' as ,questões de p''J1itiea.
externa ,em tema de deba
te, correrão {} perigo ue se

porem a «brincar com ('.ina­
mité».
Declarou· ainda· (j ae «3

politica partidarista Jeve
se· deter. Não estamo::! na

éfi'QCa de, _:tnÍsturar
'

politica
com a segu1:'ança. dá. lla.Gão
e acreditô que o povo des ..

se país Sei levanta!'á cClntra
() partido politico qUe pr8-
t�mder ·fazet isto. ,

.

Apar.el1temente o..presi-­
deI).te queria i�eferir-':';G, e11:1

suas' criticas-· ao seúadol"
Ro,bert Taft·' àspirfi;lte á

• candidá.tura presideticial rê
1'0 B&rtido Repúblicano qUí�
'aca:ba de publicar um: �iv'r.'?

1
ondê' expressa suas op!n�õc:;'
Bobrl! a politica intern:::.cio­
na!; e ,que tem estado' a a­

tacar o governo· a ptopoE>i-

w
(J
o,

'E
-c
e
'T..

;1,
e
V

LONDRES, 24 (DP) . --' cio da visita do p1·ü�ie.ir,:j ilha- impedi;ld{) a invasàoO governo conservar.o- brr , minÍ,stro' Churehill a Wa,s'- cormmista, partida, do eon-

üu:i-co está. mostraYJ.do si-: híngton- em janeiro prrr tinente. Nesm, época. as u-
�al� de �nsledade ,

quanto ! xímo. nidades britanicas sob co­
as !ntençoes dos E�tados 1 Recorda-se que em Junho I mando norte-americano' 110Unidos- em FO�l11os�t que-; de 1950, o presidente Tru- Extremo Oriente, foram i­
:s:gun�o os meios dli_)loma-1 man ordenou á 7.a esquadra sentas das operações rclati­
ticos._ e a c��ve para .uma � norte-americana que <Clec- vas a Formosrg;solução politica no Extrc-I tralizasse» Formosa 8 o Es-

NENHU�I \. CONSU',[, I' 'Ílmo Oriente. Dizem 0S diplo I treito de Formosa- tanto
I ·1 1 n..

matas que o minístro G.o para impedir os ataquei> na
Em fevereiro deste ano-

Exterior brítanico- Antho- l cionalístas ao continente-
os Estados Unidos' deram

ny Eden, planeja suscitar I'L I quanto para salvaguadar a
mais um passo em Formosa

questão de Formosa, guare l o(!upação nacionalista da concluindo com o regii�'i� éla
Chiang Kai-ahek um acordo .

de assistencia mutua "'. de­
fesa- em virtude do, qual OR

nacionalistas receberiam e- ,

quípamento militar, Os
.

di 1 ir..... '1'meros ip oma lCGS' ( izem

que esse acordo foi concluí­
do ,SBm. conhecímento ii) go­
verno britaníco- salvo quan-
do de sua publicação.
Observa-se mais qus, a

partir de fevereiro o go­
verno britanico se vem .mos­

trando· mais preocupado
com OS rumores de que :t.

missão militar 110l'Í:e��lleci­
cana em Formosa fora am­

pliada- de. modo a assumir
a responsabílídads . pelo�
600.000 homens do oxercíto
de Chians Kaí shek, O go'"
vemo britanieo teme agera
('-te' os entendimentos .entre
Washington e 'l'aipen pos�
sam servir de capa para de�
sejnbarqua nacíonalista na

cC:-sta do . continente- 'c}'ü­
nês,
AFETADA A TREGUA
Dizem os' diplomata."! que

Eden espera insistir em que
tais planos - se de fato er

xistem - devem ser á.eoa,­
tidos nas reumoes TP.gU­
lares, em ,Washin�ton,.··;nzys,
países membroFl 'da 'ONU
que partilham da reSpúlJ�a�
bilidad.e da· guerra 'iH!' do­
réia. Segundo {} ponto· do::
vista britanic'o' a int:ervetc
cão norle-àmericaúa em

Formosa foi um impoí.'brttc­
fator pará induzir os COln.'u-

,

l1istas' chines,es a intérví:-em
na Coréia· e' continua J in­
fluir fortemente 'sobre a�
conv.ersações de cessar fo­
go.

Acresce11ta�se que· ·,.en­
�:manto' perdurar a d.�SCOl'!­
fiança quanto ã politica
norte-americána em' Fôr­
mosa' -com 0.5 1"UinQI�3 êe
crescente ajuda üort���
melicana a Chial'íg •.Ka:i­
!'.hek, em pessoal miHthl"
para o treinamento da;; foi­
Ga."l destinadas ao àà$alto
a.o continente, o êxito �'!.a�
.conversações de tregua SelS.
coisá ,!uas'e :impóssivei, ,f�;

, Esta. máquina, produzida pela
fábrica Lilla, destina-se. pela SlU,

forte construção, a picar earuc e

outros produtos, resistindo galharda­
mente aos serviços mais duros. Ideal

para fábricas de linguiça, de frio's. l:1bo-

ratórios, etc., servindo, tamhém jl�ra.
lnoagem de· vários .outros produtos, alem

d:L carne. Peçam prospécios com maion's

es�larecimen,tos. F!lcilitamos o l)agl!,mCulo.
...

INDÚSTRIA f COMÉRtlii

TEMOS TAMBÊM: MáqUinas de pjc�r C[ll1W p:;"a
" a.çougues, C3.f:3S de carne, e'c. T01THctOlé', e l?,Uli !l-H)=-'

para café. Engenhos pD:l'� c!Jna. l"..J01,my� !?!t'1n;'(?�' 0
outras máquinas para fIns ,('Q!OêrCW1S, jlldu�trL.ll';

. . - ,

e agl'íco1.:iS_
" .

. BLUMENAU,· 24-11-1951
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Preocupadas as entidades produtoras p'!!plsta 113 I,!cmbléia
_ .:�-,

com a estiage que assola São Paulo �lla<DClamento a I
�uspt:l:tival§ para a IlIvaura e II industria - CUlto da p ro d u ç ii o para o b ras

pl1ullsta na - próxima safra Oi. Irrigação artificial nal fazeDdas Iniciativa do sríll Pais
WILSON AGUIAR classes produtoras 11105' produção paulista, agrícola rígação, para a.,·insta;açãol

O meS1TI? fe.nomeno acoir

(Dos «Díaríos Associados») tram-se apreensivos C0m a e industrial' já começa a em suas fazendas. Para ea- tecs no Distrito Fedez al \j

RIO. 24 _ (Merid.) _ Os grande estiagem que assola sentir os.efeitos da falta de da 100 mil pés -de 'café· ha: parte do Estado do �iv. Os
-

o Estado de São Paulo. Se'- chuvas. A lavoura' cateíra, verá',díspendío de cerca de reservatoríos de asua des-
observadores oficinía 'J (iS « r •

-

Q �

id
' por exemplo encontra-se 800 mil cruzeiros.

.

tínados à produção de, e-
entíc ;:1.(18 rspresentívas das í gundo esses porta'vozco, a .

t f t d
_ ,__ _ _ __ ,_ ._ _ _ _ _ _ _ _

sermmeu e a e a a· que- Na verdade, se as estia- nergia· tanto- nesta capital
.'lIInmimmHimmmjjilllimjmlimlIlmmlmmilijjjmiiiímil!mj!lI,,� brando .todos os prognosti gens continuarem por mais como em São Paulo, estão

ª . _ §, C?s realizndos para?- pro-. lO dias: São pa.ulo ve�á pre baixando a níveis nunca a'

:: VI- ura I � II xima safra. �s cafelculto-I judicada não sé sua lavoura tingidos. Dessa maneira- já
:: . � := res- na ten'atIva de melhO-j cafeelra- mas' tambem a de começam os ! respousavéis
� .

' ,";::
...."'''i-'\� C,.

_ � I rar � .sua produção, est�o todos ós,cereais, bem 'c.omo pelo abastecimento dos

;;dIlIlIlIIllJIIIIII1UlIIIIlIllIlII1l1l111IUmllll!lIIIIIIII!IIIIlIIUlUiílHf1IIIIIIUi adqull'ludo aparelhos .de 11'-1 a do algodão. Por
.
outro grandes centros populosos

.

_

----

{ _

----

,
lado- os observadores ofi- e pelo equilibrio de nosso

" I elàis preocupados com: .
o comercio. .exterior, a Se preo

.. l·.custo da produção da proxi� cuparem com as situações
ma safra, qne ficará de futuras,' cujo quadro atual,

1 muito elevado corri. as des- nada tem de anímãdor.

I pesas provocadas 'pela fal- No Brasil! temos o habito

I ta de chuvas. Evidentàmen
te- está o lavrador' entre
duas atitudes: ou ver inati�
vo as suas culturas aê café
se extinguirem, ou

-

tomar
I providencias para salvâ-ías­

I mui t 'o €i{m b o ir a is­

I so acarrete �l e s.p e s a �s

I
vultosas. LogIcamente' 1:"lU1-
to embora. se+a ultima al­
ternativa de resultados

j 1Iro?lemayco�q, parece ser a

mais acertada- VIsto como

I
ainda existe uma po%ibiii-
dade de salvar lJal'te do

II prejuízo certo. Mas, ,;e de
um lado- apresenta essa

I· vantagem..
de outro surg'e mo.

um novo problema: auxi- I
Iiarâ o governo .3.08 lavra­

I dores nessas emergem'ia ?

I Na realidade, pouco!' são
os agricultores qUe podem'

I sem a,u�i1�o. o�icial €\mprer
I
ender tnícíatívas ,:�e tal

I porte. Ao poder publico' co­
mo um dos interessados no

aumentar Da produção quer
de- produtos exportavel'.3·
qu.er dos de primdra ':c€ces-

I
sidade, cio�pete assumir 3

responsabilida&. ,qUe, lhe Ci:1

be nessa tarefa de sálvacão
dás lavouras nacio!lals.·

-

PERSPECTIVAS
De acordo c'om as obser-

I Viações de alguns t,e,:cnicos·
se dentro de' uma semana
não cairem chuva.s ':égula,.;.·
res em São Paulo' a produ­
ção d.e generos a1imenti=
cios estará prejndi.:;ada em

'1mais de 30 por CC11tO· e a

lavo/n.ra sofre1"'àrá as mes-

mas co�sequ.encias, I

Harmonicas 'Sanfonas- Pianos � Rádio I

I
_. - --�

- - - _.- . � I
e Máquinas de'CosturaJr- ,Material agrícoIapa·rà;
JNlAIS BAItATOS NO BRASIL, Ii\1:PORTADOS.

r N·orte e Nord'este"Scandalli", "Soprani", "Hohner", etc.: desde Cr$ 1.000,00 - O O
(Botões Ou Teclado Piano), €xemp. 80 Baixos com 2 mudan- I Anivisão de Fomenio da timulo às atividades agti.­
ça.s Cr$ 4.500,00, cOm método grátis para e"tud'lr. PIanOS fa_ I I
nlOSOs marcas "Tipos Apartamento" "Armaria" ou -"Cauda". produção Vegetal do Mi- colas, dos E.stados do No:r-

Peçám lista grátis AO MAIOR DEPOSITO - "CASA ACOR- nistério da Agricultura v,em te e do Nordeste, especial­
DEON AZUL". - Av. Rio Br::âlCo. 277 - Loj,3; - Edifício executando programa df! I mente no reaparelhamento'
São BOrja. RIO DE JANEIRO.

'

I I
assistência técnica 'e de es- mecanico e remessa do ma·

I teria! par.a aquelas regiões.
_.

---_
---o -- -----

---;:=- �" .------1
Estamos como Sergipe,

II, rlelç am DtO ;-� t e c n I c o I ���fu�3'G;:�:m:au��J:a�1: Piauí, situados em ZOilaS a-

. de produlllllllllYllllldade dOJ' 50101 ���o�� ú��f::l����e��;:bd3�11corrente ano,' remeGsa de

Reunião em dezembro de especialidade em a�Dh�cão II :;::t�:i:': .����'::::., â3<i�;:: i
RIO. 24 (Merid.) - Teá

. C?jetiv��1do o, é",:udo I U;l1 • aspecto. pred�m:n��t� voura de�tacando";se debu� I
lugar nesta Capital ele 4 a ClpaIsrcglOes agncclas do I teclllCO cobrmdo o::, b(.:o;, .,8 I lhadores -para nulho, gra-II
12> de dezembro pr6xip-.lo, deste importante problema·' tores apontados dos p.rGble-', des,

serneadeiras pulveriza,,:,
promovida pela F.A.O.· com tem a FAO enviado ás iJrin-1 mas do,,, fertilizantes.. dores, extin�ores' de forrrii­

a colaboração do govêI'l:o mundo missões técnicas pa- . O Ministro da Agncul-. ga e segadeIras.

b�asileiro l�ma Reuníão L'l-I r�1 a realização de �il�llié-! hlra· que' vem a?omP.?-llhan-1 O ?stado �e. Sergipe foi

tmo-AmerIcana de '�spp- ntos sobre as respectIva.:;' -do com grande lllteresse os' o malS benefICIado naqulSle
cialistas em Adubns t Adu-I disponibilidade:-; atua.i,� e i trabalhos de organizaçãJ período, tendo adquiIido um
bação. ,

.

I }:()t�::ciai: em e12TD!;mtoc I dest� R:união já exp�di.u :�:� de Cr$ 1�9.513.00,�O
.A.. provi.ooão

. �dc�uada ,:.:e
, f�·r�l.iJZanLeS e sobre a:�: po:::- I �?s te:l1lcos de �eu Mimst€i- I

! I:'·o;strando-s.e,. par� o� d:-I
dementas fel'tlhzal1tê:.:' ,,'on:-:-' 5lblhclades �e . aperf2i':;0f':- I�Q re"omendaçoes, no sen I maIS um .mo':lmen�o b1ob ...J.

titui. fator i�portant" paJ'a mel.:to das teclllcas. l�2 aplI-1 tzdü de �o:aborareín para o i de 360 mil s'el.Scento.� e no-I
o desenvolvimento da ,lgrí- ;::açao destes_materIaIs Da:',11 melho� eXlto do certame e I ve_nta e nove cruzelro� elcultura em qualquer ;_'.!gião a conscrva<;ao .e ekwaç". .n encanllnhou aos gov,erna-l trmta centavos.

do o'lobo-�uma vez QU8 a�ex- da produtividade do 80- dores dos Estados solicita' .- -�'_"--'

plo;ação intens�va da t�rra: lo. .

ções no sentidQ '([e particl- BT..uM:;::;:rTIBA 1
com a constante retiradn I Destes inquéritos tem p?!'em dos,de:bates ela reu End, Teleg.� "LIMOUSINES" Id?s éle:ne�to� mii1�j_'�is i::' 1 resR�lta�o a necessidaue' da -��o �.o� te?mco� qu�� na� I AG�NCIA BLUMBNAU

i

dlspens.ave.Is a nut"lGa<.J vP.- l'Eahzaçao de reuniões t',,:- dlv�r"as ul1l�ades da li ede Jeua lo d,tl Novembr N.a Jl., I
" ..

1 'b traça0' se dedIcam aos est-,-I FONE, 1002 \ i

geta1- sem Sua restILiJçno g'lOnaV'l para "'amp o ,G'2 •

'I � ,.,,' �

U

_I PREÇO: Cr$. 15li.OO
. I

através da prática da ad:.i- do problema por tecmcos dos do.: pIobLm:::s do", adu AGENCIA CURITIBA i

bação,
_

afeta prof.un.dâ�nen-l' '�'�p.·ecia�!za�10� no�'i se�.s.
bos e Q a adubaçao. RWl Ui ã� -N>fIvt:1nbrQ N.fí '141

tê O nível de fertIlidad.e dt) tr'et; m-mclPalS a:spectü:·.
- - - - � - - - - - - � - - -_ --

801,0 :: ponto de. ame�c;ar a

I p�odu5ão' �dis�ribuiçã,; e a­

proprIa 5'ObrevlveneJa da� pl�cac.ao do?,_adubos.
populações que o habitem.' Por ocaSlaO da II Rcu­

- - - - - - - - - - nião Regional da F.A.O. -e

Produção de ferro da IV
..Conf.erenc�a. Intel-

-

-

1. I
amerClana de Aarlcu'tura,

gusa no semes re; reunidas em Montevidéu·
.'.

Segundo informa ü S;_;l'- I em dezembro do ano pas­
viço de Estatística da pl'o-I ,sado· ficou resolvida a rea-

'dução do.Ministério da A-llizacão em dezembro de·

-gricultura, o· país produziu. I f"on:"ente ano de uma Reu­
. no primeir� semFstre do co,'! nião Latino-Americana pa�
rente ano, 349.997.77'.1: -

ClUi-l' ra discussão dos proble:t:na::t
los de ferro gusa. lia valor relativos á fertilização do
de Cr:$ 479.591 OO?,OO.

I
solo. Posteriormente aten-

A maior cota de ,pl'odu- dendo a um -convite do Go­

cão foi verificada no r.1ê5! vêrno Brasileiro, a F.A.O.

de 11laÍo (61.988.02& qlLi10S. ,escolheu o Rio de Janeiro

no va10r de Cr$ J p3:ra a sede dO' referido

85.363.980,00). conclave. A Reunião ter5.

PIIRI FIZE"DEIROS EXIGENTES

Grande facilidade de manejo
Maior rallidez nas colheitas

.·y.;"colha a altura da ceifa à sua vontade.
reaulando de 211 a 3U" (5 a 96.5· cm) a

elevação da barra cortadora da Com­
binada Dearborn,

born, de 6 pés de corte, execute serviços
com perfeição igual à dos proporcio­
nados por outras máquinas de maior

capacidade. As esteiras transportadoras
de tipo rotativo separam o grão. trans­

portando a palha para a parte traseira
e dali para o solo, sem nenhuma perda.

A barra raspadora do cilindro. com

48" (1,22 m) de comprimento e 16.75 Dês

quadrados (1,5 m2) de superfície, 'diSí)õe
de cinco pás côncavas que asseguram co­

lheita perfeita sem eSfiapamento. As 1'0-

taçõe:; podem ser fàcilmente reguladas,
de 430 a 1510 RPM, para qualquer tipo
de colheita, e a ventilação é também

.

- hjustável com a mesma facilidade!

Todos os ajustes da' Combina(h
Dearborn são facílimos, significando
coJheitas màis rápidas e mais perfeitas.
com grãos de primeira qualid:\de.

Finalmente, o tipo de conslrucãu
adobdo a�segUrl1 máxima t'�;tilL)·i]t. "eLe
no� decílv,'s- e grande tacilll:\arle ck

transpm·le.
A grande capacidade da estE'ir:� ele­

.

'..'adora permite: que u Combinaria Dem'-

I Bacia carbonifera õe Gravataili
o )_). partameilLo Naclo- do Bocino, no centro da

nal da, 1 roduç::i.v '\1:insral, bacia, a fim de se ter uma
do Mi.,. iótérío da Agricul' coluna te,stemunh!l.dn.' da:; I
tura. ! ;.l:iZOU, 11,0 RL, Gr�n' rochas subsuperficials até j
de d()�>':>Ui, e.stuçt.:..�, d_e re('o-I

o basamento granitic,).
-

IIDhe.clme:,to .Jeo'VjlC_' da As p.�.'9quisas da bacia
baCIa carbnnhel'a �k Gra- carbonífera de Gravat�J,
vB;taí, a fml de ser�.n co-j compreende os niunidpiós
lI:ldos dados para a ax�cu'l de. Pôrl_o Al-egre, Grava't2.í,
çao de umª planta deh ha' Canôas�Taguara e 'S�'.nto
da dessa região.

_
Antônio, 'prosseguiraL.1 por I

Com a conclusao dos tra meio de sondagens, tcste-j­balh?'s. de. lev�tamento rounhas', co!eta de amoS�
geologlCo, fOI prOJetado um tras e análises do carvão.
furo de sonda junto à ilha encontrado.

I

S. PAULO· 24"(Meríd.)
- Pelo sr. Pais 'de Barros­
Neto· ,da UDN· foi apresen-

EXPRESSO
BLUMENA'U-,-CURITIBA'

� i.o - A Secretaria do AGEr&CrA BLUl!v!ENAU

Estado: porem, não poderá 15 .. &ii NowmbT6, N.o.H,�
End. 'l·eleg.:. "LIMOUSINES"retardar a solução por FONE,1oo2

mais de trinta dias da en- PREÇO: c-s. lõ5.00
trada da proposta no Banco AGENCIA CURITIBA

,

do Estado 4e São Paulo S. - - - - - - - - - - - ...... - - - - -

���i�dOO.o;<�����:.,,!� Novo Diretôr Geral-do�fDe�aM
-,---

r ,

negados nan:_oro.sa ordem

IN' I �rd P d - 1

I: t I'��:O:::��i� ,���',I .

aClUna
.

�! ue. rDuoçao I � ele a
.

naneiamento os pedidos re- I .

Encerrou-se no :::argo

;�leldO
miriis��'C 'João _C!.3;�� •...

lati�rp'3 pr�pri�dade�" de
.

a�é I4'Dii';et�r G:��.3.I. �i) Depa�a- verificou-:e' .

o 1,1.!_,: � t;!l'" ná(l"
cem alqU�'lres _ e cUJO í"eSUl- mento NaC�O!lai da lx')Q:..t· :::;e reve'_tm �ie

_ -=i l:!t,:!U-.!l' 50";
tarlo -economico do empr�� ção Vegetal J Engenheiro' ';c�liclat:. '_- {/e�erc··�io rl� s.eu

endiménto o evidencie de I agrônomo An�::Jnió . da Cu· ünedhna!!ltnt� <}:?:..�
.

ser a ql1tura, .que se- tem; Jjha Bayma. Na l)f'�jen�?a.
.

... .' ,:,
-

Feri rlas, Eíf;Jinhas. Man­
ehss. Ulreras e Reumatís­
ET,IXffi DE NOGlJEIRA
Grande Depurativo
do Sangue.

Tudo é

Você Sabia ... ?

.•. qu. o. t.rros do I'iort. do Pa.

raná .õa 05 CiltlmoJ reconhecida•

ment. prÓprias paro o culf[vo do

co'4-?

... que no Norta do' Parenta mIl

pó. da eof4 che,,�m (I produzI"
numa safra, mal. d. 100 10<:0' d.

<:af. am cÓco?

Vi conhecer Maringi.,,·
,.,

iH I mande �usear a famlfla

ANTERIORMENTE: elA. DE TERRAS NORTE DO-'PARANÁ
Á MAIOR EMPRÊSA COLONIZADORA DA AMÉ!i(CA DO SUL

Séde: Sã� Paulo: Rua Sõo Bento, 329 - 8.° ond.
Centro de Administraçõo e Agência Principal: Londrina R. V. P. S. C� Paraná

!

Informações com os es�ritório8 de São Pauln, Lonuri�a e .

Mariugâ; onue está centralizada a Seção de Vendas de Terras -da Companhia
Titulas registrados sob n.· 12 de acOrdo com o decreto 3.079 � 15 de Setembro de 1928
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